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exige ... nomínimo .. uma reflexão sobre a causa
dos principais problemas. Seriam causados
por m-á admi-nistração .. descaso com a coisa
pública por parte dos que .. em -épocas diver:::_
sas., estiveram sentados à boléia do poder?
U-ma análise superficial diz que nem todos ..

.mas � maioria sfm, Porque o povo não pode
ser culpado de somente agora estarem sendo
organizados cadastros de cobrança de im­
Postos. Os municlpes não podern ser culpados
de esburacarem as ruas com os ôn-ibus nos
..quais trafegam. E t.arnbérn não cab.e a eles a

culpa de até- hoje o mar receber os dejetos
humanos. Ou cabe'?-

De qualquer forma.. aqueles. que podem
decidir (os têcntcos, os planejadores.. os
burocratas super-tor-es, as

-

-autoridades).,
precisam ter em mente que estão con­
stantemente sendo julgados. Mesmo que a
sua posição faç�-<chover -elogfos dos flexíveis

Fernando Henrique Cardoso disse., há âl-
- gumas seman�s .. queDom Paulo Evaristo Ar­
ns deu' nova vida ao ato simples., rotineiro- e
esvaziado da outorga de cidadania honorária ..

ao receber o título de cidadão paulistano. As­
sfm, hã atos 'e datas esvaziadas pelo 'uso in­
conseqüente� que podem e devem ser

revalorizados. Comemorar- o aniversário de
uma cidade sem parar para pensar sobre
'seus c.arnrnnos, sobre as saídaspossíveis para
seus problemas.., é tornar-vulgar e inútil qual:-:
quer referência a data. Da mesma forma.,
falar em Páscoa sem examinar as razões da
data .. discutjr seus sfgrrífíeados, seus valores
é querer que tudo se resuma numa fúria con­
sumista (que aliás.:também:se esvazia com as
difieuldades financeiras de uma parte bas-
.tarrte gJ;ande da população) .

Pensar que há 252 anos existe este povoado ..

que_hoje já/� comPQsto de outros munieipios..,

parasItas do poder .. as decisões estão sempre
sendo sentidas na carne dos lllunícipes.� que
naturalmente formulam seus ju�zos. Vejam
que envolvimento existe. Os homens públicos
não são chamados asSim porque a Irrrrrreriaa,
eventualmente pubttcn - seus nomes ou

fo"tografias. Mas 'porque seus atos refletem
-

sobre uma área humana considerável. Como
a decisão de mudar a mão de uma rua. -Sim­
ples e banal encima de um .rnap.a, .ao ser
levada para a prática vai lazer com que cen­
tenas ou milhares de .muníctpes formulem'
seus juÍZos: -e se a medida:�s prejudÍcca?
Este não -é o espaço para arráttse-s profun­

.das , 'rn'as já tivemos uma -idéia de que .a ten­
tação da superficialidade ao falar .de .aniver­
sário ou de -eventos, mais que prejudicial ..
-pode Chegar até a ser útil�pêlra desviar aten­
çõea, encobrir incapacidades ou .rrressrrao para
-uma falsa-:impressão de que assim- o juízo
p'úblico será menos rigoroso.

FiCÇÃO, Histõrias Para o
Prazer . da 'Leitura - No
n(imero -de ianeiro/fevereiro
des.ta revista, .a tém das
atrações -que tc;.>rnaràm
conhecida e respeitada

-

esta
pubncação, ·um . conto .inédito
ao cat_arinense Emanuel
Medeiros Vielra e-um corrro do

·

.est-reant� (na literàtura) Ayr­
,- tón:Céntenor jornalista qu� no
-'S' O D' -f a z a .:c r.j t-i c a

cinem.a�ogràfica. Ficç-ão' 2,5/26
é dedicado a :CJarice Lispector

· e traz 'também um cento dela
(Féliz Aniver:sârio) e uma
crítica sobre seu ,livro A Hora
,da Estrela editado -ern 77 .

. Outros.. au"tor::-es presentes nes-
· tá -edi,ção: Samuel Rawet,
Renard P-erez, Silvio Fioranu,
Geraldo Santos, Jens Peter
J acobsen, Graça Trindade
Cruz, Caio Fernando Abreu,
R'icardo Guilherme Dicke e

Francisço .José Costa Dantas.
'-A revista, corri 98 páginas, es­
-tá à venda nas bancas e revis­
tas, a Cr$ 20,00.

o Banco do Estado de Santa
Catarinaí a partir das 9 horas
do dia 27, rea.l izará expOSição,
dos antepro i e-tos que

-

con-

_

cor·rera.rn ,ao concurso de.Ar­
quitetura e Paisagismo para
construção do .edif1cio sede de
su.a direção'geral. A exposição
que se -este-nderá até o dia 1]
do próximo mês, fiCara aberta
-ao público das-9 às 19 horas, no
hall de entrad a do edifício
Mozart, esquema da ,rua

Jerônimo -Çoelho, com avo Os­
marCunha.

A·s-vias.proibid_as, as obras, a�,",ã�s inve·rtidas,
os buracos, osaiagalJ'fentos, os íl7Jpostos, as fall'as

de luz e água. -Pa�;-a.béns, Floria'nõpolis.

SenhorDiretor: Com relacão à reporta­
gem divulgada cinco do -eor-rerite, que
destacava a precária situação em que se

encontrava do sr. Waldyr Cabral de 011-
-

veira., pupularmente conhecido como

�Iobo., temos a informaro seguinte:
Em data de 28 de fevereiro 78� foi o au-

-perlntendente do INPS� dr. LaeUo Luz ..
·

procurado por um cidadão que se identi­
ficou corno irm.ão de Waldyr Cabral de
Olivelra� relatándo sobre .a grave sltua­
Cão em que se -encontrava o referido se­

nhor.

que.providenciasse os demais docUOlen­
tos, visando a concessão da .renda vi­
talícia por Invattdez, benefício esse que
foi concedtdo pela agência do INPS nesta
capital., no valor mensal de Cr$ 544.00.,
benefício n° 30/7_522.684.

Convém ressaltar que o r-etar-darnento
na concessão da ret:lda mensal vitalícia'
por invalidez ao sr. WaldyrCabral de 011-
veira - ','GloboH - foi motivado na recu­
sa por parte do interessado ezn aceitar
tal benefício., que o privaria de retornar
mais tarde a sua atividade profissional.,

- como era de seu desejo.
'-

Naquela mesma oportunidade., foi
orientado pessoalmente pelO superinten­
dente em seu gabinete., como proceder
para ;eguIartzar a sttuacão do irmão jun­
to ao INPS/INAMPS� pois sequer tinha
um documento de identidade que permi­
tisse a sua tnsccícão. '

Orientado.. foi provfdencrado de Ime­
diato a carteira de Trabalho e Previdên­
cia Social. Para a Inter-aacão. corno o

caso era- de ur-gênota. dispensando for­
malidades acímtmstr-atrvas, inclusive o

prazo de "carência" � foi o mesmo inter­
nado no Hospital Celso Ramos em data
de três de marco cor-r-ente, passando a

ter toda assistência social que lhe era de­
vida.

Paralelamente às providências cita­
das, foi o referido cidadão orientado para

\

Essa
-

recusa obrigou ao nosso Centro
de Servico Social a procurar os faniilia­
res do sr. Waldyr, residentes em Bigua­
cu, esclarecendo-os sobre os fatos e soli­
citando que orientassem o referido cida­
dão a aceitar o beriertcto, o que foi final­
mente aceito.

No curso dessas providências ... fomos
surpreendidos com· a reportàgem do dia
5/3 .. no Bom Dia .. Dorrrírrgo, que enaltece
a direção desse conceituado serrranár-to,
sempre atento para os problemas que
afetam' a nossa comunidade., que nos as­
sociamos. Valemo-nos do ensejo para
reiterar a V.Sa. nossos protestos de ele­
vada constder-acão." A. Carlos Britto.
Chefe doServiço deComunicaçãoSocial.

2 Bom. dia. domingo - 26 de mar�o de 1�78
.. -
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Os frutos
-

") das indiretas
O vereador Michel Cúri tinha - e con­

tinuá tendo - mais do que o direito a

obrigação. de fazer criticas ao Prefe·ito
Municipal. desde que assim o exija o in­
teresse público. e desde que as criticas
tenham fundamento.
Assim também. o prefeito Arrrín tem o

direito e a obrigação de se defender. Ago­
ra. é preciso esperar o natural desdobra­
mento das questões levantadas por Cúri

-

para se saber quem tem razão.
,

O que é certo. na atualidade - e aqui
não nos referimos necessariamente a

-

Amln - é que muitas autoridades do
Executiyo. na pressa de realizar gover­
nos dinâmicos. corisideram com desretxo
o cumprimento de certas formalidades
legais •. principalmente as que se devem
subordinar ao ,Poder Legislativo. Para,
muitas dessas autortdades, os parlamen­
tos não representam o povo, e são. na
realidade. um entrave ao progresso que
compete a elas. autoridades.• e só a elas.
iluminadas. conduzir.

.

.

Geralmente. essas autoridades são no­
meadas. e portanto. desprezam não 'só os
parlamentos. mas o próprio voto popu­
lar: Tendem a governar acima do Povo

pois para elas o povo não pensa. não sa�
votar. e não deve infiuir nosprõprfos des­
tinos. Povo é - nesse sentido - para ser
governado. para ser conduzido.
Esses tipos de autortdadesque se colo­

cam no Olllnpo e dele governam. é um
dos muitos subprodutos indesejáveis do

- sistema de eleições indiretas.

A Inaegur-anoa
atômica'
Uma ampla reportagem de HO Estado

de São Paulo", denuncia as precárias
condições de segurança em que se cons-

trói a usina atômicaAngra I. ,.

Para ,se reeurntras ameaças que signi­
ficam aquelas condições de segurança,
has:.t�p-n:ç:,q��.....,--e..'71jn...�*a- A ç'

=-r--�_!J=•.
�--- _- _ ... - -'- - ...... .4 &.M,j(Ja.l�";;:'U -.,...,uu o, a ...,0 �1-

SlCO OscarSala, presidente da Sociedade
I1rasileira para o Progresso da Ciência:
USe o programa nuclear brasileiro conti­
nuar assim corno está, cotocaré.em peri­
go a segurança física dos brasileiros".
A propósito, faz muito tempo que físi­

cos � cientistas brasileiros vêm advertin­
do e fazendo críticas ao programa nu­

clear brasileiro, sobre as condições de
�

segurança, os termos do convênioBrasil- .

Alemanha, e sobretudo sobre' o silêncio
oficial que sempre envolveu oprograma:
as crít�cas dos cientistas brasileiros per­
maneceram sempre sem resposta. '

, Esta 'coluna m�smo, em outra oportu- _

nidecie, informava que a tecnologia em­

pregada nas usinas do programa atômi­
co brasileiro, é a mesma que provoca- a
mobilização de amplos setores da opi­
nião pública na Alemanha e na França, e

'

que pela sua força e ressonância, termi­
na por impedir, lá, a sua implantação.
Q,!er dizer, a Alemanha nos -manda o que
nao serveparà o seuprópriopovo. .

Se trata aqui, demais um problema de- .

corrente de urn sistema hermético e ex­

ctudente de governo. A sociedade não
participa das decisões, nem mesmo os

técnicos podem discutir as questões téc-­
nicas. As decisões, os controles são de­
terminados por tecnoburocratas que não
se julgam subordinados à vontade e aos'

tntereeses da sociedade em geral.
E de repente, a Nação se depara, per-

plexa, com perigos sobre os quais jamais
foi alertada, e nem imaginava que exis­
tiam. Até mesmo quem sempre criticou
como o físico e engenheiro nuclear José
Zatz, da USE>, se surpreende: HSuperesti­
rruurios � seriedade daqueles que, no eo­
v�rno, sao os responsáveis pela constru­
çao de centrais atômicas nopaís: eles são
menos sérios do quepensávamos".

Os enganos
atômicos

- Na r�J>0�tagem do Estadãosobre a fal­
ta de segurança da usina atômica Angra
I� todas as denúncias são graves. Talvez
o fato mais grave tenha sfdo, eritr-et.arito,
o uso de coação para que 6 engenheiros
especializados em, construções nuctea-

,

r�s� que trabalhavam no pr-ojeto, admi­
tissem a total segurança industrial da
usina atômica e o afastamento _de qual­
quer dúvida quanto à viabilidade do em­
preendimento.
Os 6 engenheiros se recusaram a assi­

n�r L!m documento elaborado pelà presi­
dêricta da Nuclebrãs. e que seria utiliza­
do em negociações que ror-arn.r-eattzadas
na Europa� durante a visita de Geisel à

A!ema�ha., Os técnicos alegaram� para
nao aasrrrar- � os erros acumulados ao lon­
go dos anos, na construção da Angra L
Os téorncos alegaram� pots, razões técni­
cas para não firmar o docurnerito, e o fi­
zeram pessoalmente ao presidente da
Nuctebr-ás , Paulo Nogueira Batista. -Es­
peraram que o episódio se encerrasse aí.
mas se enganaram. /

Em 5 de marçó:, foram convocados a

p r e st a r- "depoimento· no DP·PS­
Departamento de Polícia Política e So­
ctat, e solicitados pelo titular do órgão a
dar explicaçõés pela "atitude impatri6ti­
ca
" de recusar a assinatura no documen­

to da presidência da Nuclebrás _ e foram
ainda instados a _assinar outro documen­
=. de forma dírer-ente mas de igual con-

. teudo, sob pena' de perderem seus em­

pregos.
Os 6 téontcos. felizmente� continuaram

se recusando a assinar o atestado de se­

gu�ança e viabilidade do projeto nuclear �

e tfverarn a coragem de vir a_ públiCO de­
nunciar essa inacreditável ocorrência.

E o papel
da' imprensa
A reportagem de =o Estado de São

Paulo" sobre a falta de segurança da usi­
na nuclear Angra I, é mais um exemplo
da contribuição que pode dar aimprensa
Iívr-e, em benefício da sociedade em

geral. _

Se estivesse, ainda, em vigor a censura
prévia, é provável que a usina atôrntca
de Angra dos Reis estivesse oferecendo
os mesmos perigos. as rneemas amea­

ças, com urna só diferença: sómente uma
reduzido minoria de brasileiros teria co-

.

nhecimento dos riscos existentes. Ou se-

. ja, a censura não eliminaria a realidade.
Mais ainda: a opinião científica e'mes­

mo segmentos ponderáveis da opinião
pública, a partir da denúncia, reclamam
soluções para o que o deputado Freitas
Nobre chamou de '<aventura irresponsá­
vel", e que é oprojeto de usinas atômicas
doBraell,
-Iceetrnente. diante da gravidade' dos

fatos 'e da, pressão da comunidade
científica e da opinião pública, o governo
terá de adotarprovidências, terá de bus­
car soluções.

'Nelson Wed'ekin

4 Born dra, domingo - 26 demarço de 1978
�
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Anuncie seu

que é lido por

.

automóvel no ;�rnal
1,10 mil '·cónsumidores.

Bomdiadomingo
s.

CEMITÉRIO
.

PARQUE. f1ARDIM· DA PAZ"
se ,'" 401 - Saco Grande -' flo�ri,anópolis -se,'

'

Telefone 33�0435

Lote com dois iazigos de concreto.·

p'
,

reçoe A
. vista .• � •••••••Cr$' 7.700;00

Em S· pagtos•••••.•..•Cr$ 8.750,00
Em 10 p�gtos••••••• � ••Cr$' 10.0C)O,OO

-

Não existe despesa eventual.' É direito· do c�s'�ionário-:"
(apela Ecumênica ou' recito simpl�s pi veló�io, e lapide

para a sepulfuru, Vendas no próprio �emitério, no horário

comercial, inclusive sábados e domingos na parte da tarde.

.

,_ Qualquer informação pelo Fone. 33.0435

•

aPadrão templantão.
APARTAMENTOS

AVENID!, BElk� MA� NORTE 3 quar...

tas (1 suite),' livlng, lanfar cozinha, ba­
nheiro social, dep. empregada, 6rea de
serviço, garagem.
AVENIDA BEIRA MAR NORTE: 5
quartos (1 suite), living, estar íntimo,
lantar, cozinha, banheiro social, lavabo,
dep.empregada, 6rea de serviço, gara­
gem para dois carros.
RUA TIRADENTES (CENTRO): 2quar­
tos, IIvino, Sala de lantar, cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega­
da, 6rea de serviço.
RUA PE�RO IVO (CENTRO): 2 quar­
tos, living, sala de iantar, cozinha, ba­
nheiro social, 6rea de'serviço e garagem.
RUA FELIPE SCHMIDT (CENTRO) 1
quarto, living-iantar, .Jzinha, garagem,
apartamento semin.- �iliado.
AV. OTHON GAMA D'EÇA (EDIFICIO
ALPE�STeD): 3 Quartos, estar-iantar,
cozinha, banheiro social, Area de serviço, -

dep. empregada, garagem.
RUA pADRE ROMA (CENTRO): 2 dor­
ml16rios, living-iantar,

r

banheiro cozi­
nha, 6rea de serviço, dependência de em-
pregada.

'

.

RUA PEDRO I,VO (CENTRÓ):-1 dotml­
t6rlo, IIving-iantar, banheiro social, cozi,­
..... com 6rea de serviço.

CASAS '

RUA HERMINIO MILLIS (BOM ABR,.
GO) : ... quartos, 3 banheiros, copa­
.�ozlnha, estar-Iantar em "L" sala deTV
dep. empregada, garagem.

.'

RUA CAP. ROMUALDO D� BARROs
(T� INDA�E): 3 quartOs, (1 suite), �
n�elro SOCial, cozinha, sala ial)tar" 11-
v.ng, dep. empregada, lavanderia, gara­
gem para dois carros.
CAMPIN.f\S: 3 dormit6rios (1 suíte), 11-'

vinS?, sala.de iantar, copa, cozinha, .,.:.
nhelro SOCial, dependências de emprega­
da, garagem p/2 dois carros
LOTE EM CANASVIEIRAS CENTRAL
PROXIMO A PRAIA PREÇO DE OCA­
SIÃO

��",�$bfi·
.�, EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.

'

Se te de Setembro. 11 Creci 886
Fones: 22-3398/22-3544
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BEse S.A.Corretorade Títulos,Valores e Câmbio
ATA DA aSSEMBLEIA GERAL- EXTRAORDIIARIA DA lEse S.l. CORRETORA DE TITULOS.

'ALORES � CAMBIO. REALIZADA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1.978.
-i."

-'

V. Da Assa........ Geral. Art. 32- AsserKbléia Geral, 6rgao supremo da
Sociedade, se reúne, ordinariamente, dentro dos 4 (quat"ro) .,rimeiros
meses de cada ano, e, elrtraordinariamente, sempre que os interesses da
Sociedade assim o exigirem. Art. 33 - A Assembléia Geral é convocadi! ..
instalada e presidida pelo Diretor Presidente, o qual escolhe um dos acio­
nistas para secretariar os trabalhos de mesa. Capitulo VI. Do Exercfcio
Social. Art. 34 - O exercício social coincidirA com o ano civil, terminan­
do, portanto, em 31 de dezembro de cada anOi caber4i -' Sociedade elabo­
rar, semestralmente, em 30 de iunho e em 31 de dezembro, as demonstra­
ções financ�iras exigidas pela legislaçao, observadas quanto A distribui-

'

Çao do resultado do apurado, as seguintes regras: I - Do resultado do
exercicio do deduzidas: a) antes de qualquer participa�o, os preiuízos
acúmufados e a provido,para o imposto sobre a rendai b) participaçao
de elnpregados e adll'linistradores_ II - Do lucro líquido apurado, eln ca­

da balanço, ser.o destinados: a} 5% (cinco pÓ" cento) para a constituiçao
do Fundo de Reserva Legal a� alcançar o lilnite de 20% (vinte por cento) ,

do capital' social i b) a ilnportância necessAria ao pagalnento de um divi.,.
dendo mínimo obrigatório de 25� (vinte e cinéo por cento) do lucro líqui­
do, nao podendo ser inferior a 69(. (seis por cento) sobre o capital corrigi­
do. capitulo VII. DasOi� Gerais. Art. 35 - A dissoluçao e liqui­
dação da Sociedade se efetua de acordo com a Lei vigente. Art•.36 - Os
casos om issos neste Estatuto sao resolvidos pel.. legislaçao eln vigor".
PARECER DO CONSELHO FISCAL_ Os iIIembros efetivos do Conselho
Fiscal da BESC S.A. Corretora de Títulos, Valores e Calnbio, hoie reuni­
dos para apreciarem a proposta da Diretoria"daquela Sociedade Cor:reto­
ra, relativa à reforma dos Esta-tutos- Socia4s, adaptanelo o atual, ao que
preceitua a nova lei das Sociedades An6nimas, Lei 6.404, de 15 de dezem­
bro de 1976, inclusive com a criação do Conselho de Adininistraçae; .ao
de parecer que a referidaP�. atende aos dispositivos I_is"m......

ce ser aprovada pela Ass�mbléia Geral Extraordinária convocada espe­
cificamente para esse fim., Florian6polis, em 25 de ianeiro de 1978. Ass.

Ary Canguçú de Mesquita, PaulO' Menez.es de Mendonça, Marcos Fran­
cisco Heuri". Submetida ã aph!ciaçao e deliberaçao da Assembl.ia, am­
bos os documentos, mereceram aprovaçao unanime dos presentes, res­
saltando o Senhor Presidente que, na forma da legislaçao em vigor, mais
particularmente o que reza a Circular de n- 45, de 6 de iulho de 1966 do
Banco Central do Brasil, O!i novO's Estatutos Sociais somente entrariam.
em vigor, após à aprovaç:io daquele órgao. Em segUida, o Senhor Presi­
dente colocou à apreciaç:io o item 2- da Ordem do Dia i com a palavra- o
Senhor .lorge Konder Bornhausen, Representante do Banco do J:stado de
Santa Catàrina S.A., prop6s_ as iftdicaç6es dos Senho es Luiz Acastro de

Campos Gon_çalves e Paulo Bauei" Filho para comporem o Conselho de

Adlninist..-ação, respectivamente, como Presidentll! e Vice-Presidente, to­
dos acionistàs, para.um mandato de 3 (três) anOSi solicitando a palavra o

acionista .losé Lelnos SObrinhO� indicou o neme do Senhor Pedro Harto
'Hermes para igualnlente compo' o referido Conselho de Administraç:io,
também acionista, para um Inandato de 3 (três) anos, a exemplo dos dois
primeirosi submetidos as indicaç6es à apreciaçao da Ass�mbléia, foram
as mesmas apróvadas por unanimidade, abstendo-se de votar os legal­
mente impedides, solicitando-me o Senhor Presidente que anotasse e

transcrevesse as qualificaç6es dos eleitos: Lui� Acastro de Cam� Gen­

çalves, brasileiro, casado, advogado, residente e,dolniciliado nesta Capi­
tal à Rua Bocaiúva n° 100, portador da Ciarteira de Identidade de nO 37.353
da Secretaria de Segurança e ,lnformaç6es de Santa Catarinia e do
CPF/MF de n° 001.949.729; Paulo Bauer Filho, brasileiro, casado, advo­
gado, residente e domiciliadO' nesta Capital .i\ Rua Ernesto Stodieck, por­
tador da'Carteira de Identidade n- 55.195 da Secretaria de Segurança e

Informac;6es de Santa Catarina e do CPF/MF de n° 001.817.309-87; Pedro
Harte Hermes, brasileiro, casado, Serventuário da .Justiça, residente e

dOlniciliado nesta capital à Rua Esteves .Júnier nO 8, apto. 30-2, portador
da Carteira de Identidade n° l/R 26.602 dia Secretaria de Segurança e In­

.lermaç6es de Santa, Catarina e do CPF/MF n- 007.728.959-53. Em segui­
da, o Senhor Presidente ressaltou que a posse dos.e1eitos c1ar-s� após a
cOlnpetente homologaçao do Banco Central do Brasil; reportando-seiain­
da quantO' aO' item 2° da Ordem do Dia, o Senhor presiden.e declarou que
caberia à Assembléia fixar a remuneraç:io dos membres do Conselho de
Adlninistração. Solicitando a palavra, o acionista .iosé Lemos So�rinhor
propôs à Assembléia que fossem fixados',os honorários previstos pela Re­

SOlUÇa0 98/77, de 24 de fevereirO' de 1977, do Conselho de Pelítica Financei­
ra, publicada nO' Diário Oficial do Estado de Santa Catarina de 17 de mar­

ç� de 1977, iuntamentê com as alteraç6es introduzidas pelo Despacho de
10 de março de 1977, do Exéelentíssimo Senhor Governador do Estado, no
Ofício do Conselho de PO'lítica Financeira - PRESI- CPF-073fl7, de 25
de fevereiro de 1977, que encaminhou a referida ResOluC;ao para homolo­
gaç:io, ou seia, em valor igual a 70% (setenta por cento) da relnuneraçao
atribuída aos Secretários de Estado, r�iustáveis na mesma preporç:io
dos percentuais de aumento a que aqueles fizerem ius, sem _preiuízo do

regime estabelecido nos Estatutos Sociais, no que toca � parJiCjpaçao nos
lucros da Sociedade. Prop6s ainda o acionista .losé Lemos SCüírinho que a
Assembléia tornasse obriga1'6ria a opçao de honorArios e participaç6es
nos lucros, vedada a acumuiàçAo,- para os Conselheiros que iá' ocupam,
ou venham a ocupar o cargo de Adm-inistradores em Empresa$ Públicas,
Sociedade de Economia Mista, Fundaç6es instituídas pelo I;:stado, ou
qualquer Empresa integrante d9 Sistema CODESC. Ambas � .proposi­
ç6es, após discutidas, e em votaçao, foram aprovadas por unànimidade,
abstendo-se de votar os legalment'e impedidos. Logo após, o Senhor Presi­
dente aludiu ao item 3° da Ordem do Di4ai nao havendo mais quem quises­
se se pronunciar, o Senhor Presidente agradeceu a presença dos Senho­
res Acienistas, declarando os trabalhos suspensos pelo tempo necessário
à lavratura dest., que, após lid•••c_da conforme, vai pormim, .ssl....;
da, e por todos os acionistas presentes, dando o Senhor Presidente, por en­
cerrada a presente Assembléia. Florian6polis (SC), em 10 de fevereiro de
1978. Ass . .lorge Konder Bornhausen e Luiz Alberto de Cerqueira C:ntria,
representantes do acionista Banco do Estado de Santa Catarina S.A.i .lo­
sé Lemos SobrinhO', Luiz Acastro de Campos Gonçalves, Presidente da

Asse�bléiai Francisco de Assis.

As 10,00 (dez) horas do dia 10 de fe:vereiro de 1978, na sede desta Socie­
dade Corretora, � Rua .ler6nimo Coelho n° 1"4,3° andar, nesta cidade de

Florian6polis, reunida a totalidade dos acionistas com direitO' de vote,
conforme� consta do Livro de Presença de Acionistas, convocados pejos·
Editais publicados no Diárk� Oficial do Estado de Santa Catarina, ediç6es
de 30 e 31 de ian:eiro passado e 1° de fevereiro corrente, e, no .lornal "0
Estado" desta Capital, ediç6es de 28, 29 e 31 de ianeira pr6ximo passado,
obeclecend�se dessa forma dispositivos vigente. De acordo com o' artigo
18 dos Estatutos Sociais, assumiu a Presidência da Assembléia o Senhor
Luiz Acastro de CampOs Gonçalves, Diretor Presidente desta,Sociedade
Corretora .. que SOlicitou a mim, Francisco de Assis, para Secretári.e, de­
clarando 'nstalada a presente Assembléia Geral Extraordinária, convi­
dando ai�da para compor a mesa d�s trabalhos os Senhores .lorge Kon­
der Bornhausen e Luiz AI,berto de Cerqueira Cintra, respectivamente,
Presidente e Direter de acienista Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Per solicifaçao de Senhor Presidente, fiz a leitura do Edital de Convoca­

Çao, cu;o teor é o seguin'e: "SESC S.A. CORRETORA DE T'TULOS, VA­
LORES E CAMBIO - BESCAM - CGC/MF n° 83.043.372/0001-22 - CAR­
TA PATENTE A-DF-74/3243-.- Assembléia Geral Extraordinária - Edi­
tai de Convocação - Ficam os Senhores Acionistas convidados a compa­
recerem à Assembléia Geral Extraordin'ária que esta Sociedade Correto­
ra fará realizar, no pr6ximo dia 10 (dez) de fevereiro, �s 10,00 (dez) ho­
ras, em sua sede social à Rua .Jer6nimo Coelho, n- 14 _'_ 3° andar, nesta
Capital, com a seguinte ORDEM DO DIA,: 1° - Proposta da Diretoria ob­

ietivando ,a reforma dos Estatutos SOCiais e conseqüente consolidac;ao
des inesmo5-, de acordo com a Lei 6.404, de 15 de dezembrO' de 1976. 2°­

Eleição des membros de Conselho de Administraç:io e fixaçao de suas re­
muneraç6es. 3- - Outros assuntos de interesse da Sociedad_e. Flor,ian6po­
lis, em 25 de ianeiro de 1978. Ass. Luiz Acastro de Campos Gonçalves, Di­
retor Presidente". Com a palavra o Senhor Presidente, anunciou a pre­

sença dos Senhores Membros do Conselho Fiscal, na forma do que disp6e
o �rt. 164 da Lei 6.404; estando os mesmos aptos a prestarem quaisquer
escla'recimentos sobre os assuntos constantes da Ordeln do Dia, mais es­

pecificamente- sobre o item 1° da mesma. Dando início � apreciaç:io des­
se -item, e que diz respeito à reforma dos Estatutos Sociais, consolidando­
o, e inclusive com a criaçae do Conselho de Administraç:io, tudo de con·
fC)'rmidade COIn o que estabel�e a nova Lei das Sociedades An6nimas­
Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976 - O Senhor Presidente solicitou-me
que firesse a leitura da Proposta da Diretoria e do Parece'" do Conselho
Fiscal, cuios documentos têm as seguintes redaç6es: "Proposta da Dire­
toria a ser apreciada pela AS$embléia Geral Extraordináriia a realizar-se,
no pr6ximo dia 10 de,fevereire de 1978. Senhores Acionistas. Na forma do

que dispõe a-nova Lei das Soéiedades An6nimas -_ Lei 6.404, de 15 de de­
zembrO' de 1976, submetemes c\ apreciaçae e deliberaç:io de Vossas Se­

nherias, o Proieto des Estatutos SociaiS desta Sociedade Cerretora, devi·
damente censolidado e adaptado à neva Lei, inClusive-com a criaç:io do
Conselho de Adlninistrac;:ie: ESTATUTO. SOCIAIS DA BESC S.A. COR­
RETORA DE TITULOS, VALORES E CAMBIO - BESCAM. Capítulo I
- Da Denominaçao, Sede, ForO'; Obieto e Duraçao. Art. ,1° - A BESC
S.A. CO�RETORA DE TíTULOS, VALORES E CAMBIO - BESCAM, é
uma soCiedade an6nima, que se rege pele presente Estatuto Social e pe­
las disposiç6es legais, regulamentares e instruç6es que lhe forem aplica­
das. Art. 2° - A Sociedade tem sedie e fero na Cidade de Florian6poUs,
Estado de Santa Catarina, Podendo.. por Resoluç:io da Diretoria, abrir de­
pendências em qualquer localidade do País, observadas as prescriç6es
legais. Art. 3° - A Sociedade tem como obietivo social: a) operar com ex­

clusividade em- Bolsas de Valores, â vista e a termo, com títulos e valores
mobiliários de negociação autorizada; b} comprar, vender e distribuir tí­
tules e valores mobiliários, por conta 'pr6pria ou de terceirosi c) formar e
gerir, como líder ou participantparticipante, cons6rcio para lanc;amento
público "-underwriting", bem como para compra e revenda de tít'flos e

valores mobili�rios e ainda encarregar-se de sua distribuiç:io e colocaç:ie
no mercado de capitaisi d) encarregar-se da administraç:io de carteira
de valores e de custódia d_e títulos -e valores mobiliáriOS; e) incumbir-se
da transferência e da autenticação de endossos, de desdobramento de
cautelas, de recebimento e pagamento de resgastes; iuros ou dividendes
de títulos e valores mobiliárioSi f) encarregar-se da subscriç:io de títules
e valores mob�liáríos, prestar serviços téCnicos nesse sentido e exer'cer

funç6es de agente fiduciário por erdem de terceiros; g} operar em contas
correntes cem seus acionistas.. nao movimentáveis por cheque, adminis·
trar recursos de terceiros destinados a operaç6es mebiliárias e financiar
a liqUidação das eperaç6es realizadas por conta de seus comitentesi h)
promever o lançamento de títulos e �alores mobiliários públicos e parti­
cularesi i) intermediar em operaç6es de cambioi i) instit",ir e adminis­
trar fundos mútues de investimento sob a forma de condomínio aberto,
destinados a coletar e a aplicar numerArio em títul,os e valores m.obiliá­
riosi k) organizar fundos de-investimentos .. SOb a fórma de sociedade de
capital autorizadO' para aplicaç:io em títulos e valores mobili�rios, bem
cemo encarregar-se de sua colocaç:io. Art. 4- --é vedado ã Sociedade:
a) distribuir títulos e valores mobiliêirios de $ociedades privadas nao re�
gistradas no BancO' Central do Brasil, ou títulos cuia' venda tenha sido
suspensa ou por ele preibidai b) divulgar informaç6es falsas, manifesta·

.

damente tendenciosas ou imprecisas, a fim de incrementar a venda ou in·
fluir no curse dos títulos ou valores mobiliários; c) consorciar·se com fi­
nalidade de influir no curso de títulos e valores mobiliários, provocando
oscilaç6es articiciais do seu preçei d) adquirir bens im6veis n:io destina­
dos ao seu uso, salvo es recebides e-m liquidaç:io de dívidias de difícil eu
duvidosa solução, case em que deverao vendê-Ios" dentro do prazo de 1

(um) anO', a-contar do recebilnento, prorrogável, a critério do Banco Cen­
trai d� Brasil; e) emiti'r cheques, na forlna do Decreto n° 24.777, de
14.07.34; f) praticar operaç6es de cambie por conta pr6pria. Art. 5'! - O

prazo de duraçãO' da Sociedade é por tempo indeterminado. Capitulo II.
Do C.pit., • das Aç6es. Art. 6· - O Capital da Sociedade é de érS
5.000.000,00 (cinco milh6es de cruzeiros), dividido em 5.000.000 (cinco m;­
Ih6es) de aç6es de valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma,
todas neminativ.as, sendo 2.500.000 (dois milh6es e quinhentes Inil) ordi­
nária e 2.500.000 (dois milh6es e quinhentos mil) preferenciais, estas últi·
mas sem direito a voto, podendo ser representadas por títules Inúltiplos,
que sao sempre assinados por 2 (dO'is) Diretores. § 1- - As aç6es prefe­
renciais sãO' conferidos: a) um dividendO' mínimo n:io comulativo, priori­
tário, de 6% (seis por cento) ao anOi b) prioridade no resgate, no caso de
liquidaçao da Sociedade. § 2° -:-A Assembléia Geral pode deliberar sobre'
a conversa0, no todo ou em parte, das aç6es preferenciais em aç6es ordi­
nárias. § 3° - O rendimento das aç6es -preferenciais, em nenhuma hip6te-

se, é inJerior aO' atribuído As ordinárias. § 4- - Cada aç:io nominativa or­
dinária dá direito a um, voto nas deliberaç6es da Assembléia Geral. ,§ 5- -

O acionista Inaioritário e fundador - BANCO DO ESTADO DE SANTA

CATARINA S.A. - BESC, tem preferência para a aquisiçao de aç6es ou r

de direitos de subscriç6es de aç6es novas que outros acionistas pretet'i­
dem alienar ou ceder. § 6° - O acionist.. que deseiar alienar suas aç6es,
no todo ou em parte, ou, ainda, ceder o direito de subscriçao de àç6es n0-
vas, resultante de aumento de capital, deve oferecê-Ias previamente aO'

a.cionista maioritário, a quem comunica, por escrito, o_número de aç6es,·
o preço e delnais condiç6es de venda. § 7° - A Sociedade nçao, adlnite a -­

lavratura de termos de transferência de aç6es, nem efetuar lançamentos
no livro de IIRegistro de AC;6es Nominativas", sem a observ:incia do dis­

posto neste artigo. Capitulo III. D. Admlnlstraç". Art. 7� - A Sociedade
é'administrada por um Conselho de Administraç:io e por uma Diretoria,
com atribuiç6es, responsabilidades e deveres estabecidos pela Legisla-
Çao em vigor e por este--Estatuto. Art. 8° - O Conselho de Administraç:io,
6rgAo de deliberaçao �olegiada, é COlnposto por 3 (três) membros, acio­
nistas, eleitos pela Assembléia G�r'al e por ela destituíveis a qualquer
tempo. Parágra-fo Único - A Assembléia que eleger os membros do Con-

,

selho de AdlninistraçAo pode investi-los em suas funç6es, no caso de ree­
leiçao. A posse dos delnais dar-se-á perante o próprio Conselho, após a ho­
mOlegação pelo Banco Central do Brasil. Art. 9· - O Conselho teln um
Presidente e 'um Vice-Presidente, eleitos pela Assembléia Geral, compe­
tindo a este substituir o titular em suas licenças, ausências, impedimen-
tos ou vaga. Art. 10 - O Presidente do ConselhO' de Administraçao é o

Presidente da Diretor,ia. Art. 11 - O prazo de gestao do Conselho é de 3

(três) anos, perln-itida a reeleição. Art. 12 - O CenSelho de Admiflistra-
Çao se reúne, ordinariamente, na forma do que dispuser o Regimento In­
terno, e, extraordinariamente, sempre que es interesses da Sociedade as-

sim o exigirem. Parágrafo Único _ As reuni6es do Conselho s:io instála-
das COIn a presença de. todos os seus membros, que delibera In por maio-

ria de votos, cabendo a quem presidi-Ias além do voto pessoal, o de quali­
dade. Art. 13 _,- No caso de vacancia de cargo de Conselheiro, a Assem­
bléia Geral é convocada, no prazo de 30 (trinta) dias, para eleger novo ti­
tular, que completa o mandato do substituído. Art. 14 - Compete ao Con­

selho de Adlninistração, a'éln das atribuiç6es legais, decidir sobre casos

extraordinArios. Art. 15 - A Diretoria, 6rg:io de execuçao dos negócios
da Sociedade é composta por 3 (três) membros, senelo Uln Diretor Presi­
dente, um Diretor Superintendente e um Diretor sem designaç�o espe­

cial, aCionistas, eleitos pelo Conse.ho de Administraç:io e por ele destitví-
veis a qualquer tempo, dentre pessoas de comprovada idoneidade moral

e cem experiêilcia em mercado de capitais, domiciliadas no Estado de

Santa Catarina, e que não seiam, entre si, parentes consangíneos eu

afins, até o 3° grau. Art. 16 - A remuneraçao mensal dos Administrado-
res é fixada anualmente pela Assembléia Geral. O preside"te da Direto-
ria percebe, ainda, ulna verba de representaç&o, eln importe de at. 20%
(vinte por cento) sobre a remuneraç:io estipulada. Parágrafo Único -
Além da'relnuneraçao mensal, os membros da Adlninistração têln direi-
to a uma percentageln sobre o resultado do exercício, igualmente fixado
pela Assembléia Geral, dentro dos limites estabelecidos pela Legislaç30
vigente e umà vez distribuído o dividendo obrigat6rio a que se refere a le-
tra b, inciso li, do art. 34. Art. 17 - O prazo de gestao da Diretoria é de 3

(três) anes, permitida a reeleiçao. Art. 18 - Em garantia de sua gestão,
cada Diretor cauciona 100 (cem) aç6es da Sociedade, pr6prias ou de ter­
ceiros, que somente sao liberadas depois da-aprevaç&o final de suas con-
tas pela Assembléia Geral. Art. 19 - A investidura no cargO' de Diretor se
dá por tempo lavrado e assinado no livro de Atas de Reuni:io da Diretoria

depeis de prestada a cauçao a que se refere o artigo anterior, ficando a

entrada no exercício das funç6es pendentes da homologaç:io da respecti-
va investidura pela autoridade competente. Art. 20 - Nos casos de impe­
dimento ou ausências telnporArias, de qualquer Diretor� Uln dos rema-­
nescentes exercerá as funç6es do substituído, cumulativamente. Art. 21
- NO' caso de vaga definitiva de cargo da Diretoria, é convocado o Conse-
lho de Administração para dar provimento ao cargo, no prazo de 30 (trin-
ta) dias, contados da data da vacancia. Art._ 22 - A Diretoria se reúne
quando necessário, por convocaçao de qualquer de seus Diretores, sendo
as deliberaç6es tomadas por maieria de votos, cabendo ao Diretor Presi­
dente, além de voto pessoal, o d� qualidade. Art. 23 - Para a consecuçao
dos obietivos sociais, fica a Diretoria investida de plenos poderes, inclusi-
ve para contrair obrigaç6es, alienar, vender bens im6veis, transigir, ce-
der ou renunciar direitos, ca.,."do-Ihe além das atividades legais! a) or­
ganizar o regulamento interno da Sociedade i b) deliberar a criaç:io de

dependênciasi c) tomar conhecimento dos balancetes mensais,
autorizandõ-Ihes a publicac;:io, sob assinatura de, no mínimo, 2 (dois) Di­
retores i cU fazer levantar os Balanços Semestrais e elaborar o relat6rio
anual, publicando-os sob sua assinatura, em tempo legial. Art. 24 - A 50-

cj�ade, por seus Diretores, conjuntamente, pode nomear procuradores
para representá-Ia nos seus atos, nos limites conferidos nos respectivos
mandatos. Art. 25 _'_ Todos o� documentos que criem responsabilidade

, para a Sociedade e os que exonera In terceiros de obrigaç6es para com

ela� devem center sempre a assinatura de: �) 2' (deis) Diretores; b) 1

(hum) Diretori c) 1 (hum) Procurador. Os demais documentos da Socie­
dade pode_rt1 ser assinados por Procuradores eu por Servidores, na forlna
estabelecida pela Direteria e constante do Livro de Assinaturas Autoriza­
das da Seciedade. Art. 26 - Compete, especialmente, ao Diretor Presi­
dente: a} instalar e presidir as reuni6es da Diretoria e as Assembléias
Geraisi b) representar a Sociedade ativa e passivamente, em iuízo'ou fo­
ra delei c) assinar, coniuntamente com outro Diretor, as aç6es da empre­
sa ou es títulos que a representarem i d} tomar conhecilnento de todos os
neg6cios propostos, dirigi-los e previdenciar suas soluÇ6esi e} contratar,
admitir e demitir o pessoãl nec-essário à ordem administrativa e social.
Art. 27 - Compete especiatmente ao Diretor Superintendente: Dirigir,
erientar e administrar todas as operaç6es, além da pr.Uica dos atos nor­
mais de administraç:io. Capftulo IV. Do Conselho Fiscal. Art.-28- O Con­
selho Fiscal, COIn funcionamento permamente, é composto por 3 (três)
membros efetivos e igual número de suplentes, brasileiros! residentes no
País, eleitos anualmente pela Asse�bléia Geral, permitida iii reeleiçao.
Art. 29 - O Censelho Fiscal tem os poderes que a Lei lhe confere e se réú­
ne, erdinariamente, a cada trimestre e, extraordinariamente, semp.:e
que os jnteresses da Sociedade assim o exigirem. Art. 30 - Os membros
do Conselho percebem honorários fixados pela AsSembléia Geral, obser­
vadas as disposiç6es legais quanto ao limite minimo. Art. 31 - Na falta
ou impedilnento de membro efetivo, é convocado o suplente, na ordem
em que _figurar na Ata da Assembléia Geral que os tenha eleitO'. capitulo

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO NO,LIVRO DE ATAS DE
ASSEMBLÉIAS GERAIS DA BESC S.A. CORRETORA DE TITULOS
VALORES E CAMBIO, As pAGINAS 3O-A 36 DO LIVRO N° 1.

'

Florian6polis (SC), 10 de fevereiro de 1978.
Luiz Acastro de çalnpos Gonçalves

Presidente da Assembléia
Fr..-nciscO de Assis

Secretário da Assembléia
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respostas .. 8 'Í"esP�Jt9 .das- ·�99.�idas rrrata:
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cadastrado.po:r:ém .. pá:i·a� ler cer-teza; "al.l": �

freqüentes 'sobre o.pr-eencntrnento dQ.lm- '. tes "-'de entre-kar a declaração ·�do .

posto de -Renda. Os t�lefoqem��t'9à Re-:- eirEircíctô:':4eve dirIgir-se ao órgão dâ Re-
ceita Federal para �luc!ona�7 dúvidªs.. ceita7'��eral de suà':jut"isdição para es-
são 22-1233 e 22-1260. mas o Ballespa t.am- claFecér:à dúvida e colocar-ma declara-
bém tem unta equipe:,espe�laJpl�pte t:re��: .

, .cão o núnaero do CPF correto. .
"_ �

,

... -

nada para receber,cQnf�l'"lr e�.soJucionar '.
�'. --- "·Às diárlás.e ajuêla de" custo'pagas Peias'

os problemas da sua d�larªç�'(). ,,� '�, ,'.-, empresas �qblicas� .�ci�dâdes de eçono-
"Como deve proceder... :ô ?éontrlbuiliJê. mia mistae.f�d_3:Ções�}5ão co�sigeradas

.

que recebeu bens ern doacão e ou her-an-' corno s�ndo de cofres publicos? _
..

ça"? .

' ,
..

' '.
"

R: Nao., porque ess_as ent�d�des �aodp-
.

-

R: As doações e as her�ças re ebid
' tadas de per-sonattctade jurldlca de <U_rei-

.' .'

c
- ,as� to prIvado, segundo a leLtanto ,em dinheiro como em, quaiquer ou- "Corno devem ser indIcados na declara-tros bens (���rtamento, car-ro, et.<:_) de- cão de r-endtrnerrtos os lucros auferidos

vem ser:. relacionados na declaraçao -�e'
-

-

. ? "

bens com indicação 'do nome- CPF e _

nas transaçoes eventuais com imóveis. .

r'·. '

en
R: Os- lucros conseguidos nas transa-de eco do doador. Além cítsso, o valor dos cões eventuais com quaisquer típos debens ou dinheiro deve ser mencionado no. bens móveis e' imóveis (terreno casa .

anexo 2� na linha cor-respondente, como. ,

. 9,' �

valor isento ou não tributáveL Alerte-se apart�mento, vetcuto, mobiliãrio�, qua-
que, para, a isenção desses valores a. au- dro, Jóia.! vestuãr�o� .eterrodornésttco,
-toridade lançadora competente poderã

etC
.. )-9..

serao inf_ormados da seguinte for-

exigir a devida corrrpr-ov.ac ão, nos termos ma. a) na coluna d� dlsc�a�ão, dos
da legislação tributãria vigente. Nas de- bens, após a descriçao rnrnucíoaadéstes.
clarações do doador ou do espólio deve- _. d�ve ser informada a for.I�,a de a�iena-
rão ser informados o nome CPF e ende- cao, com todas as informaçoes posaívtes,

,

reço do beneficIãrio dos bens; inclusive o
. inclusive o valor recel?i?<>; b) na coluna

percentual de cada um quando for o ca- _ do ano antert�r. .ser-á Iaricado o valor pa-

soo
•.

go na aquisIçao do bem devendo ficar em
- branco a coluna do ano-base; c) o valor
"Como deve "proceder o contribuinte' recebido na transação '-eventual ser-á Ian­
que recebe a etiquetá de Identificação

- çado no anexo 2. na,linha·própria� OU em
com número de CPF diferente do que outros, corno rendimentos isentos de trf-
possui? buracão.

Mercado ,dir�to, p·ara o ·�s�u :an��cio
..::� ��-.T'"

-s,"

.. -

-�

.

'

. ;; P�-:que. '. .. ,

Residencial .

KobraSol'
Você não precisa

esperar.'· .

Pron�o para ll1or9r.:
Plantao.no proprlo

. loteamento•

Centro comercial de atendimento
à sua volta, 'com torrnóotos, bancos,_
lojas, padari,as, supermercados,etc.,..JII"""""

.

C onduçóo farta à toda hora;
servido por vcrrtcrs linhas .

. de óni'bus e ponto de táxi.·'

./

L ocalizaçóo de rápido
acesso, à 10 minutos do centro .

C ondições facilitadas
de pagamento.

- -. '�.

'" : �

;: _."".,.
-.:

-..
"-.-

R u�s paVimentadas�
_. l uz e água instaladas .

o ''Feiráo dos Móveis�' daMartesan ent a' a doDlicÍlio os IIUlis
lindos móveis coloniais, eDl qualquer parte do Estado,'
p-atuit�ente. Aproveite !I- p�moção .c.�J�DDmdustrIal da Martesan MoveIS.
DR 101, Serraria, - São .José. MARTESAN MÓVEtS LTOA.·-INDÚSTRIA E COMÉRCIO

6 Bom dta, domingo -�6 demarço de 1978
. '-'-:

-
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COM

tO\\lU\\lO \\l\l\O\\l\l "3 0'\ '"

'''\leI\OS14.950 o visto.

1\\\2.4X1.2.\5,
mtnSi\\S,

lll\"SCi.rl\\\tGll\\\I\\l1\
Fa\Xa c'\dadão.
23 cana\s. modo

CB-4.

"\leI\OS 4.998, o visto.

-

economia!
\\I\R\U\tl\ \\1\\\\;l\l\\ 1

flRf\
,ec\do Cr'l\or.Para

7 pessoas.

com ,2 dormitór\os,
-

\'or 6.2.64, O v\sto

1\\\12.xl41, menSi\\S.

li.l(\\i\\\S \\i. rUlSO
orient e Se"�O, automátlCOS.
com ca\endádo. Grande
"ariedade de modelos.

'

° ME"OR 'RECO a 'f\Sla nu

as tAlUS sua'fES 'RESlaCÓES\

\iRI\nUOR lRl\\\S\tORD\:R

,

l� 1\ COli.S \\l\l\O"l\l
48 cm.(_2o")

\'or12..990, o visto

1\\\2.4 X 995,
\\\t\\Si\\S.

lOGO '\li' 11\Ill\I'
42 peças. Classe

F\ora\.

porcelana steatita.

.

\'or1.32.9, O visto

1\\\12.X159, \\\tnSi\\S..

. tD\\\\\t\O\\l\\\OR D\: l\R l\DlA\RI\l
12.00,0 eTUS.

220v. Quente
e trio.

\'or 8.990, O visto

1\\\ 2.4 X12.9,
mtnSi\\S.

t\tUlt.\OlDR t.\O\\'(l\:ll\: tl\lO\ �\l

'\'or14.490, O visto

1\\\ 2.4X1.\45,
mensi\is.

\\\t\tlHI\ tl\lO\ \\�RRI\fOR1\:
\'or 2..030, O visto

.

1\\\ 2.4X160,
menSi\\S.

GlátiS: , camisa
&atoi.

1\\\10-11\\\\\\ r\\\l\rS
"\leI\OS945, o visto.

Glátis: instatação
e ante"a.

\\1\111\&1\ I\l\\1\
Mod. Oura

Preto, para
5 a 7

pessoas. com
2 dorm,\\ór\os.

No"o modelo em tec\do Cr'l\or.

\,OJ 5.152., O visto'

1\\\12.X681 menSi\\S.

.

'

RUR\\i\:RI\DDR tut.\l\l.
fR\lIIl\'I\:RI\

.

\'or 3.2.90, O visto

1\\\ 2.4 X 2.59,
\\\tnSi\\S'--rii���

'4{.\\l\ll\\\OI{S
�rno, ""anta,

Bdtânia•
c\rrus, etc .•

t\xos e

osc\\antes com
controle

. de velocidade.
Grande

variédàde de modelos.
'

30% Oi OiSCOltO paRa paGatAitnO

a '4\slIl i U,Ci\.ilns
OiSCOltOS

lIltAettA Ias COtAPRaS a PRazO.
/

f\\III\ÇÕi.S
A mais completa

\\nha, com

gr ande
vadedade de cores

para decorar-o seU amblente .

° ME"OR rRl.CO a 'f\Sll ou

I\S Ma\S sua'fES ,af.SlaCÓES\
Glát's: olçame"to

e cotocação.

"O\i\\O \\1\"'0 'Il:D\:l\: SUftl

\,or \.190, o v\sto

1\\\ -\0 X 159, menSi\\S.

f{IIO {lÉll\tO,V41\\.\ll\

A\leI\OS 2.69, o visto.

-'

-

torl\ f(\IM\Cl\ UI\IMI\""

.

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t

J

E
comum, nos

- aniversários so-

.

..
Ienes, alguém relembrar os

principais fatos da vida do
aniversariante. No caso de

Florianópolis aconteceu mais ou me­

nos a mesma coisa: na semana esco-

-lbida para comemorar os �52 anos da­
ctdade, . ocorreram, num cui-tísatmo
espaço .de ternpo, todos- os principais
problemas que têm sido -O martírio ou

a rotina dos florjanopoHt�os. E aIém
-disso a sernana foi cercada em dias
próximos de fatos que ainda mais ca­
racterizaram a cidade, como que de­
monstrando: ��a cidade é assim agora, -

olhem e vejam·n•
.

.

Nesta semana� chuvas de grande in­
tensidade voltaram a causar os pro­
blemàs já connectdos de alagamen­
tos, corte :de energia elétrica, em se­

guida hoUve um rompimento de uma
das adutoras e faltou água em. várias
áreas da cidade. A população, insatis":'·
retta, não queria saber se o dinheiro
para execução dos projetos de drena­
gem estava vindo ou não, se os trâmi­
tes são longos e penosos ou não: a

água estava dentro .de casa, os. mó­
vets, com. a prestação ainda sendo pa­
ga, estavam cobertos de lama, o ôni­
bus pa�a o trabalho ficou mais caro de
um dia parao outro.
Mesmo a população de maior: poder

aquisitivo, quemora em zonas não su­
jeitas a alagamentos nem depende de
ônibus, teve motivos de se Incomodar­
no aniversário da cidade: um plano

.- elaborado pelo Geipot alterou todo oe

esquema de trânsito no centro da ci­
dade. Roteiros que eram seguidos há
décadas mudaram radicalmente de
um dia para o outro. Trajetos normal:'
mente curtos ficaram mais longos
agravados pela presença de ônibus
em ruas estreitas: HO ônibus pâra� os

carros todos param, o ônibus anda os
carros todos andam". Os engarrafa­
mentos mudaram de lugar e parecem
ter crescido e"lD. todas as partes: ·�'faz
parte� éurna transição, depois melho-

.

ra" � contemporizam os técriicos pe- .

. .dtndo colaboração aos rnuntctpes, que
a esta altura� não fosse o feriado, es­
tariam com os nervos ã flor da pele.
Na semana de aniversário da cida-

,

de ocorreram até coisas julgadas im­
possíveis: o mais famóso e temido
bandido da cidade foi ·esfaqueado. Ele
que . sem.pre conse�a driblar a

polícia e tinha nomorro doMocotó um
sistema de segurança perfeito. Ainda
na' .área da violência, a semana ini-

os
.

PBOIlE AS. �\

·0 V RSA O'
ciou com os ecos ruidosos de uma ma­
nifestação coletiva de violência, ocor­
rida num setor da cidade que deveria
ser infenso a estas demonstrações.

E 'a semana -ehegou também com'
reflexos· ainda nítidos de impostos
com aumentos - em alguns casos -

de até mil por cento, explicados pela
Secretaria de Finanças como �'atuali­
zação do do vajorven.al do imóvel" so­

bre o qual se assentam os cálculos do
imposto. A água tem fornecido tam­
bém -polpudas preocupações aos

munícipes. Claro que nisso as contas
de luz têm ajudado com competência.

A situação geral, nesta semana, no
descanso do domingo, fica sendo rnees­
mo a daqueles convidados .à .festa de
aniversário de um figUrão, que foram

'

obrigados, por pottdez, a permanece­
rem na sata, ouvindo resumo de tudo
o que já sabiam,· sem poder sair QU
gritar. Os florianopolitanos ganha­
ram da cidade, nesta -semana, de pre­
sente, uma amostra do que consegui­
ram os próprios florianopolitanos, du­
rantemuitos anos em que os prefeitos
eram escolhidos pelo povo (ou pelo
menos referendados pelO povo» e de- .

pois o que conseguiram aqueles que
escolhiam os prefeitos, fazer com a ci-

d-ade. Tódos têm uma .par-ceta de cul­
pa maior ou rnemor- namedida em que
efetivamente eonsoguern influir na to­
mada de decis_ões. E os fiorianopolita­
nos, a maioria; ultimamente têm tido
suas parcelas éIe culpa cada vez mais'
reduzidas, apesar do esforço pessoal
do prefeito em fazer com que a comu­

nidade participe. Prefeito que· - to­
dos sabemos - não foi escolhido peros
seus governadOS e que foi antecedido
por um entr-a-e-sat que acabou sendo.

- responsável pela criação de-vários no-
-vos e graves problemas para a cida-
de. Que vieram somar-se aos já exis- .

tentes. (C.V.) ,�-

- .

PARA VOCE UMVERAo R·EPLETO DE DELíCIAS·
COMA NUNC:A-A SOBERANA DOSSUPERMERCADDS

-

.
-. .._

A partir do dia 27/03/78

,

·�HORA·RIO DIRETO:

FPOllS c

_ No acampamento. +Ja p ro i o . No campo.
Em todos os rl-K)rTlentos·deste-verõo,

a Bernunca - A Soberana dos Supermercados,
oferece para vo c o Ulll mu n cio repleto de co·isas

gosfosas e u t c i s , com os melhores p ro c o s .

Desfrute a magia do verõo,
tendo ao seu iodo a Bernunca -

A Soberana dos Sup e rrnc rc o do s ,A

Partidas diárias de Fpolis às 16,45 horas
-

Partidas - de Criciuma diárias às 8,00 horas

8 Bom. dia, ·domingo·_· 26 demarço de 1978 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cidade
lorianópolis não é apenas urna

. cidade. � urna capital de Estado
que se suroca com os.vtotos da
maioria das, grandes cidades

brasileiras sem que, contudo- possa 'ser
incluída no rol das grandes ��trÓpoles.
Daí os seus sérios e Inurner-ávets pr-obre­
mas aparentemente insanáveis em con­

seqüência dos longos anos em que sua

administração permaneceu embalada
pela trrcúrfa, intrincada nos' comprome-
timentos políticos .. '.

'

-

'

Abaixo, seguem óspr-ínctpafs trechos da.
entrevista de 90 minutos que o prefeito
concedeu a Aldo'Gra'ngeiro onde Amin
fala sobre os problemas e sobre ele mes­
mo diante da experiência de governar
uma cidade como Florianópolis.
Airton pag 9 bom dia dorn

o que-é�ortan6polls hoje? '

Amln :.E mais do que era e é menos do
que vai ser. Ou sefa, é 'uma capital de
estado em processp de afirmação'
como tal. ...'

Como qualifica a nossa quaildade de
vida?
Amln: Tomados .o s padrões
brasileiros, temos uma boa qualidade
de vida. Não posso dizer excelente
porque neste caso eu não teria 'pas­
sado pelo que passei esta noite (úl­
tima quarta-feira) e que boa parte da
população também passou. Nós
tivemos uma inundação, deter­
'minada, é verdade, pela violentá
pr-ecrpttac ão pluviométrica de 187mm
em menos de nove horas, ou seja, o

equivalente a quase 15% do que chove
num ano. Isso realmente é anorm-al

'

especialmente quando aconteée de�
dias depoiS de uma outra idêntica no

dia 11. de março quando choveu
178mm. Mas' também determinada
pela falta de urna infra-estrutura
corrrp.atrvel ,

Nesses.três anos em queo sr', está na
prefeltura� o que lhe revela o cargo?
Amln: Em primeiro _ Iugar , vou

começar pelo lado. egoístico, egocên­
trico, urna experiência humana ex­

traordinária, incomparável. Creio
que sobre a face da terra não há
nenhum outro cargo que se as'semelhe
ao de prefeito. Grandemente
reduzido, o cargo

-

de síndico de

edifí�io talvez se�ssemelhe. Aprendi
a gostar ainda mais da minha cidade
aprendi a ver nela valores orrde an:
t.er-ior-rnerrte, confesso, via falhas'
deficiências. Urna delas, 'por exem:
pIo;. que eu via antes, era a pouca

, pujança eoonôrntca, -ern termos, con­
vencionais, de Florianópolis.
De que forma � tem havido' par­
ticipação popular na sua- ad­
rntmstr-acão?
Amtn: De dfver-sos aspectos. Desde
que assumi - não posso dizer que
tenha um plano de governo antes de

ass!lmir porque_ não tive 'tempo' de
faze-lo e nem de decidir sobre ele tive ..

eu acho, o bom-senSo de escolher um
dos meus dois objetrvos básicos, que é
o da participação da comunidade. Isto
não se obtém por dispositivo'legal� é
um t.r-ab.atho, eu diria, político no bom
sentido� no mais amplo sentido da
palavra, porque é realmente procurar
fazer com que as pessoas com­

preen<;}am que a sua participação., a

sua pr-eocupaoão. é importante para a

cidade.
'

..

E essa expectativa tem - corres­

pondido?
Amlri: Bom, como não tive tempo de
me preparar muito bem não cometi
até o equívoco de ser oÚmista mas

troje , para os padrões da inédia
inicial, tenho até um bom conteúdo de
frustração. Mas, numa análise realis­
ta, hoje, posso dizer que é um bom

resultado até 'agora. Digo durante
todas as reuniões que faço com

grupos da comunidade que preciso
muito dessa par-ttctpac ão porque eu

não fui eleito pelos senhores eu não
lhes pedi e nem me comprometi com
grupos, bairros, ou partes da
população para assumir a prefeitura.
Não estou dizendo que isso seja um

defeito, ou melhor, não estou dizendo
que o sistema esteja errado' estou
dizendo que, esta é uma' faceta
problemática da questão.
No seu. entendtmento, o governante
eleito pelo povo, através do voto
dtreto, está moralmente 'mais' com­
prometido com o povo?
Amrn; Não, acho que isso é eminen­
temente pessoal.
O sr. prefertrta ter sido eleito
diretamente?

'

Amln: Provavelmente eu não me can­
.didataria. Como não me candidatei.
Hoje, pode ser até que eu viesse a me

candidatar.
O que o sr. julga ter feito para preser­
var amemória da cidade?
Amin: Quem tem dinheiro, por exem­
plo, pode tomfrar- ou desapropriar um
gr-ande segmento da cidade e impor
normas capazes de manter naquele
ponto uma geografica imutável. Nós
temos procurado. apenas estimular
coisas que são características de
Florianópolis. Vou dar o exemplo de
urna coisa bem sucedida e de uma
coisa malsucedida. Urna coisa bem­
sucedido: todo o esforço de divulgação.
do folclore, de valorização de artes
de visualização pelo povo, eu,diria à
valorização do espírito

...

florianopolitano. Um episódiO mal­
sucedido até agor-a.. nós iniciamos o

trabalho de consolidação do Conselho
Comunitário da Lagoa da Conceição.
Sentimos, como sinto hoje, que temos
necessidade de termos urna base

f�si�a. P'r-ocur-arnos , através de ges­
toes, obter da Empresa de Correios e

Telégrafos a seção daquele imóvel
que já foi est.acão do Correio na Lagoa
da Concetc ão, e o eptsódto é muito lon­
go, foi inclusive., objeto de algumas in­
compreensões. Quer dizer, a cidade
perdeu a oportunidade de ter a base
física para se manter a memória de'
um distrito que ainda tem um pouco
de memória, que é a Lagoa da Con­
ceição.

Quais os resultados práticos do Plano
Diretor9 quase dois anos após a sua
aprovação? ,

-

Amtn: Dificilmente pode ser julgadO,
mas algumas - das -

suas tendências
podem ser analisadas. Primeira ten­
dência: capacidade de zelar, de sal­
vaguardar a condição de víd.a. O
Plano Diretor já nasceu quase
careca .. com seis anos de existência é
que ele veio ao mundo. Ele ficou
muito tempo na gaveta e isto o tornou
menos �om. Por isso acreditamos que
o .melhor pr-oduto do PD é que nós já o.

VImOS., quando nascia, não como um

produto acabado., e sim como um

pr?c�s�o em início, O PD foi o

eplsodIO talvez mais marcante dessa·
administração. '

Habitação é um dos problemas sérios
da cidade. O que o sr. faz para resol­
vê-Io?

, I

Amln: ProI?ovemos a desapropriação
de .urna area de 300 mil metros
ouadr-ados, dos quais boa parte será
destinada à promoção de um em­

preendimento -facilitador da
habitação popular.
Onde fica?
AInln: No S'apê , localizado além do
Saco Grande ..E um empreendimento
que pretendemos deixar iniciado. A
idéia � pouco or-todoxa, prevê '

o

aproveItamento de espaços al­
ternados para evitar uma grande
massa de habitações populares. Não
seria um bairro, mas um segmento da
cidade.
Destinado a/que faixa de renda?
AInln: Dentro da faixa de um a 12
salários mínimos.

.

-

Como polltlco9 o que o sr. pensa fazer
DO futuro? "

Amln: A Deus pertence.
Mas . tem alguma meta Já es-,
tabeleclda?
AInln:

�

Concluir o meu períodO de
prefeitura .. e se Deus qutser- � poderme
orgulhar e poder dizer par-a os filhos
que eu. espero vir' a ter que foi um
período bastante animado.

.

Quer dizer que não hã planos polltlcos
paraofu�? '

'

Alnln: Sinceramente .. não tenho. Acho
que vou ter que ter .. mas não tenho.
E o que é que o sr. realmente quer que
aconteça?
Amln: Não tem nada especificamente
que eu gostaria que me acontecesse.
Sincero .. modesto, gostaria que acon­
tecesse omelhor.
ACâmara Feder.al serta omelhor?
Amln: Não sei. Nunca tive ex­

periência pàrlamentar.
Gostaria de ter?

'

Amln: (pausa) Eu acho que não seria
. um bom parlamentar.

.

O fato é. que o seu nome é cOgitado
para deputado federal.
�ln:· Não estou querendo t.arnbérn
colocar uma capa e dizer que rrunca

pensei nisso. Estou dizendo que ainda
não pensei o suficiente nisso. Digo
com toda a franqueza que tenho muito
medo - isso até é uma ingenuidade -

" tenho medo de que se eu for can­

didato hoje passe a assumir uma
atitude administrativa com­

prometedora. Tenho medo de dar
uma gutnada para .a liberalidade"
quase -chegando à licenciosidade e

corrrpr-orne-ter-Ia todo o esforço que"eu
e meus, companheiros, os servidores
da prefeitura., os municípios têm
feito. Disto

_

eu tenho medo. Admito
que eu possa estar adiando uma
deüisão. ,_ .

Eu só não quero é usar a expressão
mais cfiocant.e: eu tenho medo de, se
for candidato hoje enquanto for
p re te

í

to , eu tenho medo de
prevaricar.

DR 10,1 Serraria - São �osé•
•
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20 AL ',.,:- --NTRA
Ed. Victor .M.eirelles

Av.OthonGamaD'Eça - R. Bocaiuva
_ Juntinho da BeiraMàr Norte

DEPENDÊNCIAS
-

Livi ng, 3 quartos
(sendo 1 suite),
banheiro social,

'cozinha,
área de serviço,

demais dependências,
play ground,

salão de festas e

garage.

ESPECIFICAÇÕES
Cozinha cf pia em tampo inox, duas cubas,
tamanho padrão, filtro de água', exaustor.

Aberturas de alumínio na cozinha e banheiros.
Venezianas de PVC. Carpet. Gás central.

Azulejos decorados àté o teto.
Porteiro eletrônico. Tratamento paisagístico�
Telefone na portaria c/ número externo.

�

Pontos para telefone e ar condicionado.
Elevadores com portas telsscópicas de aço i nox,'
cabine revestida de fórmica, funcionamento'

C9m célula foto-elétrica.

CONDICÓES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:
-

Poupança em até 36 meses pequerla entrada,
saldo financiado em até 20 anos.

Entrada a partir de Cr$ 20.000,00 e
,

/

PLANTÃO NO LOCAL DIARIAMENTE,
. .

.

INCLUSIVE SÁBADOS, DOMINGOS 'e

FERIADOS, das 9 às '12 e dás 14 às 18 hs.
.

PRONTA ENTREGA

, r

ÚLTIMAS.UNIDADES À VENDA

ACEITAMOS'SEU IMÓVEL COMO PARTEDO PAGAMENTO

/

r@;ALV!MI·sc]PRAÇAPEREIRAOLIVEIRA,16
_ � FONE 22-1766 creci31

lO'Borndia, domingo - 26 demarço de 1978 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



____reportagenA �----

QUAIS _AS CHANCES
. -

DE -NOSSOS
-

T MES?
chama derttnastra de José Elias
Giuliari na FCF. Viegas acha que
os clubes catarinenses ratificam'
as decisões da Federação e assim
relorçam a posição de seu presi­
dente junto à CBD� escolhendo os

representantes do Estado no Bra­
sileIro como quer-, provando que
Hfutebol e política é um binômio
que vive em paz" . E sobre as con­

'dtcõés dos nossos três ttrnes , ex­

plica:
, -'Antes de rnars rracía, as possi­
bilidadeS são boas porque a cha­
ve é favorável� teor-tcarnente, só
Grêmio e Internacional são favo­
ritos. E o Joinville é o rnats.g.atra­
rit_ado� porque tem-melhores jo­
gacíor-es. enquanto o Figueirense
hesita em armar urrrttrne, embo­
ra por . motivos conhecidos. A

Chapecoense deve pagar o ônus
que Avat e Figueirense pagaram
na primeira participação no cam­

peonaro,' porque sua inclusão. foi
um ato politico. principalmente
daFederacão.

todo o investimento foImal calcu­
lado. Contrataram um time novo

...,-

e apenas dois jogadores que o téc-
nico solicitou. Para encerrar �

afirmo que fazer futebol não é
calcular o cUsto da pr-oducão, o

IPI� o ICM� juros, divldendos_� de­
bêntures e correção rnonet.ár-ta ' .

O comentarista da.TV Cutttrr-a,
Roberto Atves, também acha que
a saída de Poleto deverá causar

pectivas é o Figueirense que.
apesar das Indefinições� poderá
se classificar até na repescagem. -

É um time que está saindo do na­
da, mas tem bons jogadores. Mi­
nha desconfiança é a'capacidade
do treinador. que vai ter sua prl-'
meira experiência nesse -cargo
em br-asttetr'os. pofs até hoje só
foi preparador e supervisor. O ti­
me não tem ápresentado nada de
novo • taticamente ratando,

-

em
relação ao estágio atual do fute­
bol no pats, mas tem bons jogado­
res que poderão decidir .em

.-

cam­

po a melhor maneira da �uipe
jogar� de acordo com os adyersá-
rfos". ,

Mas Evaldo Luís, setorfsra do
clube para a Guarujá� acredita
no time do Figueirense pelo trá­
balho que vê estar sendo Ceito. ,�­

Sem bairrismo� acredito porque
vejo o Clemente enfreritando
muitas dtrtcurdades. mas mesmo
assim as coisas melhoram a cada
dia. E há um trabalho de estrutu­
ração bem feito� ao menos de aI::;..
gum tempo para cá" .

Intcta neste final de semana a

Copa Brasil/7&. agora com três
representantes de-Santa Catarina
-_ , JoinvUle� Chapecoense e Fi­
gueirense. Nos últimos compro­
rntssos, os representantes do Es­
tado têm apresentado pouco fute­
bot, espalhando preocupação en­

tre os torcedores. Os repórteres
de rádio. jornal e televisão. que
tradicionalmente acompanham
os times em seus cornpr-orntsaos,
aqui e em outros est.ados, estão
tambérn bastante apreensivo. O

repórter Evory Pedro· Sehm1tt�
que acompanhará o Figueirense
em sua primeira eoccur-aão, ouviu
vários profissionais durálite a se­

mana que passou. A segutr , as

optníões que conseguiu recolher.
"As perspectivas gerais são pés­
simas. O. Figueirense passou 120
dias testando Inorrnrráv'ers joga­
dores. sem resultados práticos.
Nern, as últimas contratações
convenceram. O Joinville tem
um elenco milionário mas tam­
bém não vai bem. Tem jogado re­
trancado e a troca de técruco. a
cinco dias do Nacfonaf, não deve
ser muito- boa. A Chapecoense
acho tão ruim, no .rnornerito. que
chego a dizer que o esforço dos
que construíram o estádio Indio
Condá, direta ou mdír-etarnente.
deveria ser ao menos um pouco
melhor recompensado' , . Assim
pensaMauro Pires, o jornal O Es­
tado � para quern, "ao final� a cul­
pa dos fracassos vai ser a im­
prensa, mais-uma vez".
E diferente não é a opinião do

radialista Alfredo Alber-to, da
Diário da Maritrã, que vê o futebol
estadual "na pior crise de todos
os tempos, desde que, os 'clubes
começaram a disputar o Brasilei­
ro. A crise é patenteada pelO
acordo entre Avaí e Figueirense�

-

que nenhum dos dois v.at.vcurn­
prir. E., tecnicamente� é vista a

olho nu com as fracas atuações
dos ttrnes, cujos técnicos ganham
muito. As eqUipes são suntuosos
castelos de âreia� que serão der­
rubados a uma simples presença
de um Brasil� de Pelotas� ou Ju­
veritude.. de Caxias. Os times ca-

BRITO
"A Federação nã.o tem ga­
barito para- indicar os re-

'

presentantes no brasilei­
ro".

-

tarinenses estão jogados às fe­
ras" .

Otimismo entre os cronistas
também exfste, ao menos em

parte. Para o locutor Adilson,
Sanches� da Guarujá. por exem­
plo� "nossós três times estão ra­

zoáveis e urn, ou até dois .. pode se

classificar nessa primeira fase
do campeonato". E a maioria dos
que falaram� se não acredita em

todos, ao menos deposita con-.
fiança num. Antônio Kowalski So­
brinho, correspondente de 0-Glo­
bo, do Rio·. acredita no Joinville:
- Eles têm um time boni em

fase de entrosamento com os no­

vos jogadores e com boas possibi­
lidades de repetir a campanha da
estréia no Nactonat, ano passado.
Só não acredito muito é no Fi­
gueirense. que está num 'troca­
troca incrível de jogadores em

teste. Até a Chapecoense� para
rntrn, pode surpreender� pois é
urna incógnita" .

_

Miguel Lívr-arriento, da Guaru­
já, também acredita mais no

Joírrvttfe, mas prefere colocar o
Fjgueirense em plano superior ao
da Chapecoense: "O Joinville é o O correspondente da revista·
melhor estruturado; o Figueiren- Placar� Mário MedagUa - tam-
se nã me converice, rrraspodesur- bém do jornal O Estado e' Folha
preender pela tradição. e a Cha- da Manhã de Porto Alegre - é
pecoense não tem time par'a .o.. _ outro dos qu� acredita no -!oinvil:;
Brasileiro� 'pelo que vem

-

mos-" " :' ·le�: ':0. melhor de lódos�'. com m:afs�
trando". E� obedecendo à mesma condtcões, pois o Figueirense é
ordem, os clubes se classificam uma Incógnrtà eo a Chapecoense
segundo o repórter Walmir Ma-

.

deve pagar pela. estréia".
-

Mas
tos, também da Guarujá: critica a desorganização dos .clu...

,

- Acho que a tabela favorece bes, comooFigueirenseeaFede-' .s

os três, mas acredito mais no ração: -' Infelizmente.a capital.
.Jofnvflfe, com algumas possiblll-- apesar de participar do Nacional
dades para o Figueirense e um desde 1973� ainda não aprendeu
pouco para 'a .Çh,apecoense-. que .nada , Foram regularizar jogag9-�' ".
vive um- rnornento de-empolgação, .I �. r'es na semana antes da estréia e�

, '.

exagerada. O Joinville é meu fa- atnda, encontraram problemas
vorito porque é um clube com _ pela inexistência de qualquer-�d1--..

\ :­
respaldo� apoiado por industriais, rigente da Federação para arlXi:... ;."

_­

e até a prefeitura tla cidade. o que Uar o encaminhamento de docu-'
não' ocorre em ·Florianópolis 'e' é" - �·m�ntos póis"�de certo. as m,Q�do-

.

inconipreensfvel" .'
.'

ridas de Chapecó e Caçador esta-
N9 Figueirense� enf1m� quem vammelhores".

acredita mesmo é Paulo Brito� do
.

Esta desorganização� para o
Diário Catarfnense�. 'e�correspon- . -comentarista da Jornal a Verda-
dente do Jornal da Tarde. de 'São 'de� ·N-ewton César Viegas, deve:.se
Paulo: mais aos clubes� "que até nisso
- Posso me enlSanar� mas para perdem para a Federação", ele

mim f? que tem melhores pers- diz explicando assim o que

Enf1m� a Chapecoense é mes-

i- mo a pior para todos. E�' vott.arido
.a Paulo Br-Ito, ele tem sua opinião
bem formada a respeito do time
do Oeste: "Peca pela empolgação
e pelas indecisões do técnico ÁU­
reo Manl1verne. quando trabalha
com muitos jogadores. Apesar do
time ter tido os melhores resulta­
dos entre os três, recentemente.
as perspectivas são as piores
possíveis. E� lembro ainda. que
em Copa Brasil não se admite jo-

'

gadores expulsos numa partida
jogando a seguinte".

VIEGAS
"'Política e futebol é um bi­

. nãrnso que .vive em paz.
-

Mas as possibilidades são
boas:",

prejuízos ao Jo'tnville. "Essa ins­
tabilidade dos treinadores às vés­
peras do Nacional pr'ovarn que os

clubes estão mal. Eu procuro ser
otimista em meus pr-ogr-arnas,
pois sou da terra e prefiro acredi­
tar que há condições de todos te­
rem boas campanhas. mas acon­
tecimentos como os recentes de
;JoinvilIe�· a pr'evrsão diária que
tenho de Chapecó� segundo a qual
o Aureo está cada vez mais
arneacado. e a dificuldade para o

Clemente montar o time do Fi­
gueícense, são coisas altamente
negativas" � confessa.

"'Quanto ao Joinville� diz Paulo .1

Br-íto, é um time de fábrIca. Os
jogadores têm que se comportar
corno oper-àrfos, produzindo cada
vezmais para .o patrão� e por esse
mot1vo�- a equipe fica na obriga­
cão de ganhar sempre. Sem: tra­
dição, .as derrotas tendem a ge­
rar crises. que se refItem entre
dirigentes Irrtr-arrquftos, dimi­
nuindo seus poder-es de decidir. O
exemplo da dernrsaâo de Poleto ..

que .satu na véspera da Copa, re­
fletirá entre os jogadores. Enfim,

-

MEDAGLIA
"Os próxinJos r-epresen­
tantes serão Joinville" Cha­
pecoense � Corn-erciárÍo'''.

Quanto aos critérios de escolha
das equlpes� muitos aprovam. A,
.maror-ía ressalva que o Avaí po-
deria ter sido incluído. Adtlson

i Sanches: "O Avaí não se lnteres-

1--- s�u pela v.agn, deixou a li'�dera­
;

:

çao com campo livre" .

I '

O campo livre da Federação
pr-eocupa, por eocernpto, a Mário
l\.1edaglia: "A Federação está

com a dobradinha Giuliari-Pedro'
Lopes, que cansam de apr-esentar-.
descritérios para a malorla .das
decrsões. E.. pelo andar da car­

i;!iagêm� , posso
-

acítantar- que no

r:' ano Que vem 'os representantes
i -1 ."""�atª:r:inens_es _�� Brasl!.eiro serão

1',
--I ,-; Jolnyille� Ch�p_ecoense e Comer-

I ciârio� agora' Criciúma, sendo,
I <Jlle a Capital v�i ter qu� brigar

:,.' ; pela qüarta vag�_'".
' .

-

..

I Com ele conc�rda Paulo Britõ�
! que acha os dirigentes da Federa­
I ção aroitrários e afirma que "se
i a Federação não tem gabarito

I' para organizar o regiona�� quanto
.

mais para indicar os represen­
tantes do Brasileiro" .

�- LIVRAMENTO,
"0 -Figueirense não me

convence e a Chapecoense
não telTl time para a Copa"

ALVES
'-'Eu procuro ser otilTlista ..

_

Entretanto, há coisas alta­
lTIente negativas" ..

Os :móveis coloniais da Martesan foranl feitos' e ialnlente
para você. Desconto de 200/0 em toda a linha, nas'compras à
vista. ��roveite � p�Dl.oção industrial (�J���do "FeIrao dos MoveIS" daMartesan. �� .:._,J���.
DR 101, Serraria - _São _José.. MARTESAN ,MÓVEIS LTOA"INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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- A arrecadação monstro. anunciada
-

'pela Chapecoense, não passou de um
grande teatro. annado, pelos canastr6es
de sempre.-O repórter Paulo Brito. que
apurou os valores exatos e .as causas
da elaboração de um falso border6.
apresenta abaixo o seu depolDlento
pessoal. AfInaI. a 'renda de quase .um
mUhão não chegou a 300 Dlll.

A
o final do meu trabalho de colabo­
ração aos colegas Muril� José e cr-'

- ro Huguen, da ,Rádio Jornal A Ver­
dade, senti que alguma coisa não

es_tava correta. Eu havia corrrerrteoo
para os ouvintes que registrar'a, naquele
recorde, um-a renda nunca alcançada
em"Santa Catarina, mas notalra que o pú­
blico presente não fora igual àquele que
preser:-ciou Figueirense x Vasco, no Or­
landQ Scarpelli .. em 1973.

-

Eu sabia, onde estava sendo feita a
-

contagem da arrecadação, pois me pre­
venira com- antecedência, por pensar
que, pela falta de experiência dos funcio­
nários da CODEC;. a renda não seria di­
vulgada com tanta antecipaçao e, no fi­
nal da partida, teria que corrfer+r ,

Desconfiei, também, da forma como
ela foi divulgada, pelO presidente José
Elias Giuliari, pois estava acostumado a
receber um papelzinho do Casinho, com
o valor e o número de pagantes. O Casi-

-

nho estava em, Chapecó e, de repente, eu
recebo tudo discriminado e ainda por ci­
ma com a assinatura de Giuliari.

Fui em direção ao Ginásio Coberto e
cortei o c.arntrmo, passando pelO vestiá­
rio dos iuízes. Esbarrei com Dalmo 90z­
zano, que saía correndo coril os cabelos
molhados, camisa aberta, a procura de
Pedro Lopes.

- 'Britó� não viste o PedrO-Lopes? Éles
querem pagar apenas 2 mil cruzeiros e
com esta renda acho- muito pOuco. Já
gastei 1.500 e

-

não vou receber nada.
Quero ver 'se o Pedró ,autoriza pagarem 5
mil, o mesmo da Copa Brasil.

r'

Dalmo Bozzano, que vinha da sala de
arrecadação, retornou comingo pelo
vestiário e foi falar co-m Casinho, pois o
aconselhei que não era uma correta es­
tar implorando o seu pagamento; a que
tinha direito, publicamente_ Que o fizes­
se no Hote', particularmente, com Pedro
Lopes. Bozzano acatou a sugestão e deu
um recado para C-asinho, que se encon­
trava com os funcionários da CODEC
numa sala no Ginásio Coberto e transmi­
tiu o recado de que receberia sua taxa no
hotel.

Com um _,monte_ de dinheiro e ainda_
contanto vários pacotes, surpreendeu-se
com a minha Chegada e me 'ofereceu
uma cadeira. Além de Casinho, Mário
Libanio e outro func-ionário da -tesoura-

, ria da t:=C-F acompanhayam;a contagem.
- Viste conferir a renda? Quanto foi

que divulgaram?

Os funcionários da CODEC mostra­
vam uma expressão de decepção. Quan­
do repeti o valor divulgado, com assina­
tura do presidente, e-'e me resDondeu:

"Ainda não terminei de contar, mas- não
chega a 200mil."

-
'

Permaneci no lugar filando cigarros e
bebendo água mineral, enquanto todos
na sala terminavam a contagem da ren­
da. A movimentação.era- grande:_ geren­
tes de bancos, funcionários da Prefeitu­
ra e da liga 10ca.1. Na véspera, haviam
vendido apenas 60 mil cruzeit:"os.

Enquanto isto, Mário Libano comple­
tava o trabalho de conferir os blocos de
ingressos vendidos e o que restou. Casi­
nho havia levado, _na quinta-feira, 26 mil
ingressos distribuídos em geral, arqui­
bancada, cadeiras, etc. Eles teriam que
queimar os ingressos vendidos e o fize­
ram na churrasqueira da cancha de bo­
Ião, ao lado do ginásio.

Os funcionários da CODEC
mostra,vam-se preocupados em ter que
pagar Casinho em espécie e ele argu­
mentava que era norma, pois nem a
FCF nem o Vasco gostariam de receber
em cheques. Pelo volume que havia em
cima da mesa, um funcionário 'foi ao

, banco buscar mais dinheiro, pois o que
estava ali em cima não dava para pagar
a cota do Vasco de 200 mil e as despesas
com a Federação.

Na primeira contagem a renda chegou
a Cr$ 293.800,00 com 7.780 pagantes, con­
,forme conferiu Mário Libanio, que con­
tava ,os ingressos. Mas faltou um bloco
de 150 ingressos de gerais que foi entre­
gue a um furrcionário da ,Prefeitura. Na
seq�ência, faltou outro t)loco de 150 in­
gressos de gerais-, que um político com­
prara para_distribuir a seus.eleitores e a
renda chegava então a Cr$ 297.310,00,
com um público pagante de' 9.339- pes­
soers, para espanto dos funcionários- da
CODEC.

Casinho ainda -ironizou :_, "Oiha este di­
nheiro nao dá nem para pagar á festa
que o seu cunhado ofereceu ontem à not­
te na fazenda dele". Casinho referia-se
ao churrasco que Ivan Vertaso promo­
veu no sábado e, na sua frente, a cunha­
da do ex-pref'eito, diretora da -CODEC.

Das' 18 horas até' as 20 horas, Casinho
ficou esperando 'o dinheiro da cota do
Vasco, que era de 200 -mi) e as taxas de
despesas com CBD, FCF, INPS, urnas,
etc, que somavam Cr$-48.453,57, incluída
a taxa dos juízes que era de Cr$ 5.3�O,OO
para Dalmo Bozzano, seu irmão Celso e

Antonio Rogério Osório�

F'oi necessário Casinho aéeitar 'um
cheque para sair n:-ais __

ce'do. P-ermaneci
no local, pois ficara a pé e aguardei um
táxi. Re'tórnei ,.mui,to tempot�depois e ao
subir as escadas do Hotel Cometa, Casi­
nho me dava outra informação:

_' Olha, o presidente me' disse que apa­
recera'm _mais 150 mil, que estavam _na
CODEC e a renda foi para 432.350,00.
Vou ter que fazer outro borderô. '

Descobri que estes 150 mil e poucos
cruzeiros fora arrecadado dentro do es­
tádio, com a venda de uma rifa de um te­
levisor, 50 cruzeiros o bilhete. Também

descob�i-,que foram doados mais de 2 mil
ingressos convrres e 0_ número de- pes­
soas - no Estádio subira de 9 mil para
13.339 pessoas.

Quando sai do hotel, depois do banho
para iat:ltar com J B T-elles, Mauro Pires
e Orestes Arauio, Casinho continuava fa­
zendo outro borderô. Na manhã seguin­
te, acordei-me com uma conversa de Pe­
dro Lopes- - no� quarto onde dormi -
com Casinho.

o auxiliar do tenente
-

Meneghelo
mostrava-se preocupadO com uma or­
dem rece,bida de ·Giuliari. "Pedro, o che­
fe mandou eu fazer outro borderô, no va­
lor do que ele divulgou no' estádio. Ou se­

ia,.965.350,OO. Não sei o que faço,. Ele não
vai me liberar tão cedo para via;ar­
mos".

Mais tarde encontrei-me com Heitor
Pasqualotto, vice-presidente da FCF,
que me convidou para visitar suas em­

presas e aproveitou para contar-me de­
falhes da festa e mostrar sua insatisfa­
ção por ter sido marginalizado poeta Fe-

, deração e pela Chapecoense, que ele ha­
via aiudado a fundar.

Na avenida presidente Vargas, a prin­
cipal da cidade, encontramos Giuliari e
Edney Carvalho, presidente da Chape­
coense e convidei a todos para tomar ca­
fé.

Giuliari antecipou-se e Ironizou, pelO
menos pensei desta maneira, mas depois
vi que falava sério.

-- Quem vai pagar O' cafezinho é o pre-
- sidenfe da Chapecoense, pots com

-

uma
renda de, quase um milhão, agora não
faltará dinheiro.

Mudei- de assunto-e falamos sobre ou­
tras coisa,s no bar, como o incidente com
os deputados dd MOB e a chegada de ou­
tro político. Fui para o aeroporto, leva-do
por Pasqualotto, com o Mauro Pires que
queria saber- detalhes da renda, o Ores­
tes Araúio e o Murilo José. Enquanto is­
to, Giuliari aguardava o retorno do
Aviãó fretado pela Prefeitura que fora a
Curitiba levar Alberto Rodrigues e Ayr­
ton Rabelo, da Rádio Globo, para que pu­
dessem viajar cem lido Ne;ar e sua es­
posa, até Joinville, onde ma-is tarde
iriam para Curitiba, iuntar-se a comiti­
va do presidente HelenQ_ N unes, que as-­
sistira _o iogo da Seleção contra os para­
naenses.

NO' retorno do Hercílio Luz, convidei o
coronel Stenio, que fora convidado pelO
Vasco pàra acompa-nhar a delegação a
Chapecó- e; ·no trajeto; --comentamos so­
bre a festa. Ele mostrou-se impressiona­
do com tudo que presenciou, inclusive
com a renda. Quando soube a verdade,
decepcionou-se. Mas nem tantO':

Lá pelos meus 'lados isto acontece.
Estas, rendas de FlamengO' e VascO',
anunciadas no Maracanã, tambem são
falsas. Como aqui, eles aumentam para
impressionar a opinião pública.

, ,

No jógo e..�re 'C-h�pee�..se'��e�-_�Vaseo:�
a-�-re..da- real'-� ..e..Í: be.u' ,I.e......

.

'
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\E
dney Carvalho, presi­
dente da Chapécoense,
José Giuliari, presi­

dente da F-CF:, Milton San-
der, prefeito de Chapecó, al­
mira-nte Heleno Nunes, pre­
sidente da CBD, João Paga­
nella, secretário do Oeste,
Heitor Pasqualoto, vice­
presidente da FCF, Rodolfo
Beirith, prefeito de São C'ar­
los, e o radialista Teles da
S!lva. Todos eles trabalha-

; ram para a Chapecoense
entrar na Copa Brasil. Mas,
-domingo_, contra o Vasco, o
presidente da Federação
a-ssinou um borderô inchado,
para impressionar o seu pa­
drinho Heleno Nunes oe os

'rep6rteres de fora.' A 'Iren­
da recorde" foi alimentada­
com liconvites especiais" e
uma rifa. Mesmo assim, fi­
caram faltando cerca de SOO
mil cruzeiros 'para cobrir a

diferença. Ao que tudo indi­
ca, "a

_ Chapecoense está
pronta para ampliar-a nível-
'nacional as confus6es que
tem patrocinado nos cam­

peonatos regionais _desde a
sua fundação.

NOBRE
A
-

CONVI-TE

SETOR
FILA

-

A Prefeitura Municipal- de- - Chapecó e a Comp-anbi-a, de-
D8senv�lvlmento de Chapecõ'-- °co:o I�ic ,'co�vida� p_ara': fi

-

jógo
'lnauguràl do Estádio Regional- 'ndio ·Condá 'entre V -A 5 C O ' D A
G À M A E' C H A P E C- O E N S E no dia 719 de março. -

-

-,
. MUton Sander

l �� , Ivan Bertaso_
Pre�etto MunlctPa� '_ - 'Vice-Pre:fetto"

VALE CO.l\«> INGRESSO (CADEIRA. N .._29---J

Após os banquef"es, O engodo
Era preciso impressionar a crônica carioca bl1citária da Sociedade. Corrrér-cto e Industria

presente a Cbapecó e. prinCipalmente. ao al- de Cbapecó. que concorre no mercado paulis­mirante Heleno Nun�s. além de atingir a ta com a Sadia. pertence a Geraldo mora e
opinião pública .do país. As festas com' janta- era um grande motivo para divulgar os frios
res•. shows folclóricos. churrascos e banque- doFrigorIco Chapecó e a Chapecoense.

- tes impressIonavam apenas a população lo- A romaria na CODEC para vender espaçocàI. rrraso vôo tinha que sermais alto. nas r-acnos, nos Jornais fantasmas era grande
Desde quinta-feira. os dirIgentes do futebol e a intenção uma só: divulgar com toda a

de Santa Catarina e a crônica esportiva - en- grandiosidade as obras e a festa que a Prefei­
tre eles eu me encontrava - participaram tura idealizou. pa-ra elevarmais longe o nome
das umordomiasH patrocinadas pela Compa- da ARENA e de seus líderes regionais.
nbia de Desenvolvimento de Chapecó. CO- Giuliari cumpria o seu papel de presidente
DEC. um orgão da Prefeitura local. As hospe- da Federação Catarinense de Futebol e em
dagens. pasliagens, festa. jantares e banque- nenhum dos lugares que passei ele fora tão
tes corriam por conta das autoridades muni- homenageado. Era recebido como uma -ver­
cípats, que organizaram a reinauguração do dadeira autoridade e chegou a ser cbarrrado
Estádio lndIo Condá. Nunca a cidade viveu de doutor por lIdo Nejar, representante de
dias tão intensos. viu tanta movimentação de HelenoNunes nas festividades.
fotógrafos. cinegrafistas e repórteres. Mas a festa não tinha chegado ao seu tns-
A cada solenidade. vários oradores procu-

tante Jinal. o ápice. Esperava-se pelo jogo.
Aguardava-se que o novo Estádio lndio Candáraram jogar confetes no prefeito. no vice, na recebesse um público recorde e a renda tm­Chapecoense e. por trás disso tudo, os interes-

ses comerciais. Eu assistia tudo impassiva- pressionaria o-presidente da CBD, que se sen-

mente eme sentia envergonhado de exercer a trrIa recompensado por ter incluído a Chape­
profissão de jornalista. Aliás eu. Mauro Pires ,coense, até errtão ridicularIzada no Rio de Ja-

neiro.e Qrestes Araújo.
Ao final do último banquete as autoridadesO repÓrter carioca. Alberto Rodrigues. da foram para o estádio e a decepção foi grande.Rádio Globo. tinha urna preocupação quando Apenas dois terços do estádio estava tomadodesceu do avião. no aeroporto velho: chefiar a pelos torcedores. a superlotação 'não aconte­delegação do seu time. o Vasco da Gama e. cer-á, mas havia uma.maneira de corrigir. pe­como sócIo benernértto.consethetro, tinha lo menos para aqueles que não estavam pre­uma missão do seu presidente, Agattrno Go- sentes.

mes. de em nome do Vasco a Chapecoense e o Giuliari ordenou que se fizesse um borderÕ.povo de Chapecó. que foi feito e assinado. Em seguida" foi dis-
Geraldo Blota -que foi chamado à mesa tar- tribuído 'às rádios presentes e aos repórteres.

dlamente. para representar a crônica esporti- Nenhum deles mostrou-se tão surpreso-co­
história figurativa para enaltecer o trabalho e mo ocorrera antes do jogo ao ver o público.
a dedicação das autoridades e da população. Todos

,-

encheram os pulmões e chamaram a
Afinal. velhos laços o l1gavam a Chapecó e ele atenção de seus ouvintes: HAtenção ouvintes
defendia no seu prefixo da Rádio Gazeta. em de Florianópolis. - a renda é recorde: A Fede-­
São Paulo" a particIpação da Chapecoense' no ração acaba de dIvulgar a arrecadação: Cr$
Nacional. Não era por nada. poIs a conta pu- 965.350.00 para um público.

'

Discurs s e jogo políf";co
.A entrada da Chapecoense no N'acional de quantidade de uíaque que bebia - alIás bebi­zs rot um jogo político comandado peto prefei- da e comida não faltou aos convIdados durau­toMilton Sander e porJosé Elias Giuliari. ca- te os dias de festa.

racterlzado na inauguração do Estádio. nas POLITICAESPORTIVAfestas realizadas desde quinta-feIra, na con-
-,tratação do tIme do Vasco e nas declarações. _

� .Eu já tinha dúvidas quanto o interesse
na Tribuna de "Honra. doEstádio índio Concíá, polítlco de GiuUari e todo este esroreo em co­
durante o jogo. confirmadas no 'dIa seguinte locar a Chapecoense no NacIonal. Pensa-va
porGiuliari e porHeitor Pasqualotto. que ele irIa candIdatar-se a Deputado Federal
Quem contou foI Giuliari. .na rntnna frente e e Pedro' Lopes a Deputado Estadual. pela

na de Edney Carvalho e de Heitor Pasqualot- quantidade de dIscursos. enaltecendo Santa
to: HVocês não perceberam a confusão que ia Catarina e pela cobertura radiofônica que a
dar na tribuna com os deputados Oejandir -resttvtdade teve. com as programações sendo
OalpasqualIe e Ernesto DeMarco?" . pagas pela Prefeitura.
Durante o jogo. os dois deputados emede- Mas. no dia seguinte. observando a .margi-

bistas presenciavam a festa da Tribuna de nalização a que Pasqualotto foi relegado e
Honr-a, que leva o nome de Heleno Nunes. conversando com-o vice-presidente da FCF·é
Gata Mansa, como Giull�ri se referia a um queme dei conta do que estava acontecendo.
assessor de imprensa da CBO e funcIonário Escutando as mágoas de Pasqualotto. que
da Sport Press. que acompanhava o diretor 11- não foI citado urna única vez nos discursos e
do Nejar. voltou-se para os deputados do nas festas. relembr.ando a última eleição para
MDB e falou: FCF, é que percebi todo o interesSe de GlulIa-
- O que o MDB quer aqui na festa? Quem ri. Afinal. Pasqualotto vencerá o'candidato de

colocou a Chapecoense no Nacional foi a Are- GiulIari nas eleições� pois Nilson Gomes fora
na. derrotado por ele nas eleIções para vice-
Só não continuou porque GiullarI interferiu. presidente da FCF e os votos das llgas e clu­

evitando maiores conseqüênCias e tapou a bo- bes do Oeste Podem ser importantes para a
ca de G�ta Mansa •. apelldo que recebeu por próxima reeleIção ou para Pedro Lopes. a se­
causa da sua gordUra. dos olhos verdes e da' gunda figura.mais importante em Chapecó.

E - a c;,dcidé estava lotada
Sem falar'na- dúvida que se colocou quanto

à capacidade do estAdio. anunciada-pelo'pre­
feIto Milton Sander. de 26 mil pessoasoj a rede
hoteleira da cidade sofreu UID abalo com a
presença de- tanta gente: o time do Vasco. a
imprensa convidada, além dos dirigentes.

Os dois melhores hotéis da cidade: Cometa
e Eston estiveram com sua capacidade esgo­
tada. além'da falta de transporte. pois os pas­
sageiros da Rio Sul. que seguIr�m para o Oes­
te no sábado. tiveram que aguardar no aero­
porto quatro horas. até que os bandeirantes

transportassem a-delegação do Vasco de Por­
to Alegre para Chapec-ó -e depois então reali-
zassem as llnh'as normais_. °

,

Com- o transporte estrangulado, os botéis
permaqeceram superlotados. Como exemplo,
10 companheiros da Rádio Clube de Blume­
nau e da rede Coligadas se viram obrigados a
dormir em um quarto apenas; onde caberiam
normalmente três pessoas. Alberto R>Odr1-
gues" Aírton Rabelo e o técnicoM()ura. da Rá­
dio Globo. foram 'Colocados no anexo do hotel
e se transferiram. no dia seguinte. para o bo­
teI Ideal. de categoria Inferior-aos demais.
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área do Botarogo (Joel� Chicão�
. Nilton Santos e Rlldo) e lateral,
'na Seleção (Djalma Santos�
Matn-o, Zózimo e Nilton
Santos). O que deve ser
.cobrado é a 'falta de coerência
do técnico em não agir da
mesma forma em outras
.postcões. Or.a, na �alta de um
pontéiro direito (ah, Tarciso)
coloque-se outro elemento mais
útil lá riaquere.canto. Meu
candidato é o Palh�a. E o

seu� caro leitor?

jogadores - e desta maneira
fazer o jogo politico - se o

técnico for um hoinem de
caráter tr-rerocávet, como um

.. Rubens Minelli? Então�
contrata-se um profissional
rrrafeá vet, subserviente. Um
Couttrrho, por exemplo, o
protótipo do calouro
verborrágico e inconseqüente.
O protecionismo e a

Incomperêncta passeam no

interior das quatro linhas.
Valdir Pereira� o Dtdt; deve
estar vtng'ado, agora� em

algum canto do mundo. Quando
ele disse que o lateral Toninho
sofria de um bloqueio rrieritaf,
riram dele. Hoje, todo o Brasil
assite o lateral do Flamengo
correr mais que seu
pensamento pela orla do
_gramado. O ex-folha seca- era o
dono e senhor da razão.
Num aspecto, entretanto., deve­

- - se livrar o técnico Coutinho. �a
falta de uma lateral esquerdo
decente (o melhor do Brasil é o

. Vacar-La, Irrragfnern) ele
deslocou para lá o

quartoaaguetro Edinho. Apesar
do grande de-staque do fato na

Impr-enaa, não há nada de .novo.

Em 58 e 62 aconteceu o mesmo
_ com o enotctopédtco Nilton "

Santos., que era zaguei�Q, de .

'

Dois.segundinhos par-a o

esporte. Como deixar passar
em brancas nuvens a seleção,
rumo.à Europa para os

prImeiros testes que antecedem
a Copa do Mundo da Argentina.
Quem asstttu aos três recentes
jogos treinos., contra os

selecionados regionais.
-

captou
com facilidade uma série de
deficiências que dificilmente
serão aanadas, tendo em. vista
que as suas causas

permanecem intocáveis - a
_

alta cúpula, da CBD. O
'.

desempenho do time em campo
é simplesmente um reflexo dos
bastidores. O cttma de
desorganização .. politicagem e !

oportunismo Que corrói
'

. qualquer estrutura e os nervos'
dos jogadores mais jovens
persiste�e se enraíza
gradativamente.

; Os visionários que empastelam
.0 futebol brasileiro teimam em
descobhecer -

propositadamente - os talentos
mais brilhantes.,
principalmente os que
margeiam o gramado e que
poderiam. tranqüilamente.,
'armar um time ser-eno, altivo e
ordenado dentro das quatro

� linhas. Mas. como interferir na
.- escalação e convocação de

Enfim., nem todos os 110
milhões devem estar
preocupados com isto. Existem
alguns que, nestas horas� estão
pensando até em resolver os
problemas sociais do país. A
postcão, por oxerrrpro, se não
estiver refletindo sobre a má
distribuição de renda. a
subnutr-tcão, o analfabetismo�
-etc, enquanto o Reinaldo
tropeça na bola ccott.ado, ele
estava acostumado a jogar
num bom' time de futeból) pefo
menos deve estar torcendo
para que tudo permaneça como
está. Quanto pior., melhor�
afinal� est� é um ano de urnas
(mas nem tanto). Em 74
tarnbém houve uma Copa do ..

·Mundo e foi .um ano .

.

J
'

inesquecível::para_o �DB:', '" '.
-

-
- .::..
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14 Bom dta, domingo - 26 demarço de �978

�- . .:.

A.-trás- do
,. .

armarlo
Tinha procurado na casa toda, debaixo do sofá, na

saia" dentro das gavetas, atrás de tudo. Afinal, na Pás­
coa se escondem 0$ chocolates, as bolachas de mel, as
ba Ias, de-ntro de cestas que ele nunca soubera o senti­
do, cheias de papel, de palha, com umas figuras mal
desenhadas de coelhos. O pai � a mãe olhavam, meio
sorrisos, meio disfarçados, no fundo orgulhosos de já
terem um filho que também procurava, como os vizi­
nhos. Ele achava divertido ver as caras deles, pensan­
do como seria bom: achar e não gf;)star, iogar tudo no

chão e sair resmungando, eles abririam aqueles olhos
espantados que sempre abrem quando a febre bate,
eles sair.iam atrás de uma outra coisa para que o filho,
não fosse pra rua falar com os filhos dos vizinhos que
não tinha gostado.

-

A Páscoa e todos aqueles ovos que eram uma casqui­
nha de chocolate de gosto ruim, aquelas balas que gru­
davam no dente, aqueles presentes das tiàs, sempre
-aq'uelas caras dos._pais, penteando ao gosto deles os fi­
lhos acabados de lavar. E de manhã procurando, von­
tade de ver televisão até nascer sa.mambaia nos olhos.
Era assim que o assustavam para não ficar muit-o tem­

po na frente da máquina de luz azulada: nasce samam:'
baiat nos olhos. Ele sabia que era mentira, há_ muito
tempo, sabia que depois da novela das 'dez eles, aos co-=.
chichos, foram procurar o lugar para esconder "05
ovos do coelhinho". Sã�ia há muito tempo que aqueles

. chocolates, que aquela bicicleta, que aquela roupa no­

va, o sapato esfolado de chutar pedra não eram conse­

guidOS com aqueles sorrisos deles, c:t. orgulho na c�!'"'a
.

consumida deles, quando viam o filho com os amigos,
sabia que ele teria tudo.

-

As noites em claro (e- a luz na fresta da porta?) do
pai, as discussões abafadas Ce a orel·ha encostada na

parede?} noite adentro, e as contas depois da mesa re-
. tirada do iantar, no intervalo das novélas. O pai não fu- .

mava cigarro barato que nem propaganda- na televisão
tin.ha, por gosto. A mãe re,fazia os vestidos dela., não,
cerzia com perfeição a ca Iça do pa i por esporte. E le te­
ria tudo, os pais faziam questão. E cada Pá'!coa eram

"mais de 60 horas-extras, a'quele prato de ianta coberto
por outro prato esperando dentro do forno, aquela água
nos olhos quando a televisão anunciava um brinquedo

-

,novo e ° guri se entu·siasmava. Nem que se arrebentas-
,

sem, ele feria tudo. O chocolate a duzentos contos, es- ,

condido em algum lugar, q,ue ele não sabia ainda bem,
mas que não importava.

Na rua lá o barulho dos filhos dos vizinhos, os brin­
quedos novos, as mãos e caras lambuzadas, nas. iane­
ias as caras dos pais, sorridentes. Escondido, como as

cestinhas, o esforço para enfrentar o patrão, o salário
baixo, a feira, a mão segurando o envelope do paga­
mento, vazio com tantos valt!s e descontos, o medo de
uma doença de repente, o 111edo de ser despedido, tudo
atrás de algum armário, como a cestinha que o coelhi­
nho' escondeu. Na ianela, s6 o sorriso. Na� mãos, segu­
rando o carnê do imposto, a conta da luz, da água, a
-vontade de abrir a iane1a, abrir o peito, cair gritando
no meio da criançada. ,

A mão da mulher, nas costas do pai, a cabeça dela no

ombro afastam de volta para trás do armário. as lutas,
esse calorzinho, o riso do filho, a cestinha de Páscoa
que os adultos procuram e esquecem, e escondem e

não sabem como fazer para enfrentar ou fugir. Antes
do almoçó, álmoço de domingo, um �iio na mulher,
com.paa,heira-de uma única luta: dar ao filho tudo. Pa­
ra ql,le.·os ,vizinhos não notassem .. Log� .os vizinhos" que
também 'faziam. a mesma coisa pelo'meslno motivD

Cesar Valente'
-

- .- ....
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s sfrrrboloa da- Páscoa
E possível que as pessoas que ain­

da podem comprar presentesy nesta
época .. tenham se perguntado mais
uma vez este ano: m.as o que têm. em
comuns coelhinhos,. ovos e Jesus
Cristo? Que estranha salada esta .. de
açúcar candy .. chocolate e massa' fi­
na .. de trigo e água?

Um senhor de estatura mediana ..

'camisa do Avai - O Leão da Ilba - ..

e .que tem o hábito cristão de abra­
çar forte e beijar seus semelhantes,.
tem a resposta.'Ele é capaz de deco­
dificar esta bizarra mistura - "ape­
sar de não ser um estudioso"". Ele é o
padreEdgar deOliveira.

o coelho" explica., é o sÍlnbolo da
fertilidade. Na Europa .. agora.. é o fi­
nal do .inverno .. o final do frio<.Esqui­
los .. lebres e coelhos saem das tocas.
"-

São o símbolo do renascimento. E
Cristo saindo do sepulcro. "�'quase
um sinal de primavera"".

E os ovinhos? ''''S-ão também sím­
bolo da vida. O ovo encerra uma vi­
da". Estes dois símbolos. o coelho e
o ovo. para o padre Edgar.. foram
criados pelo povo e absorvidos .. com
rara facilidade., pelo povo brasileiro,.
apesar da inversão das estações do
ano.

Ele acha que os símbolos litúrgi-­
cos sãomais profundos e universais.

A ágtra, por exemplo. Hé a -fonte da
vida. Toda a vida vem da água. :e o

elemento de purificação. Significa
também a passagem· pelo mar., do
Egito à terra dá promissão .. ou seja ..

da escravidão para a liberdade. Daí

o rito do batismo., um dos principais
da Páscoa. Antigamente., só se bati­
zava na noite de Sábado Santo" .

Depois vem o fogo., também aírn-:
,bolo de vida., de calor., amor., Iuz,
consciência e verdade. "O fogo pro­
vará a'verdade das nossas obras'''.,
cita. o padre Edgar uma passagem
bíblica. Ele lembra que no Sábado

. Santo benze-se o fogo que depois é
conduZido para dentro da Igreja., às
escuras,. como uma' coluna lumino­
sa., lembrando cristo que ilumina o
mundo com a verdade dele.

Ainda hã mais dois símbolos., o

óleo e o pão. O óleo é a alegria., o per­
fume., a saúde e a flexibilidade. O
pão é o alimento., a vida. a caridade.,
a' justiça. "Daí a- comunhãoH ., diz o

padre Edgar., "que é a solidariedade
humana" a pàrtilha" .

Embora a profundidade e-uritver­
salidáde dos símbolos líturgícos., os
populares ou folclóricos., como os

ovinhos e os coelhinhos. têm maior
penetração junto ao grande público.

U:Eu acredito que é por caUsa do co­

mércioH• frisa Edgar., "porque os

demais atmbolos, os da Igreja. não
São facilmente corner-ctattzavets".

E o chocolate? Para o Padre isto
também é uma decorrência do con­

sumismo. Na Europa. ele cita., .uaa­
se. a casca do ovo de gálinha rechea­
da com amendoim. "Mas á mensa­

gem. que a Páscoa teria é a renova­

ção do mundo. Sair desta estrutura
ar-catca para haver realmente a li­
bertação do povo' .

35km a pé, rezando
..

Cerca de 100 jovens es-

-coteiros e ban<Jetrantes'
estão encerrando boje.
uma comem.oração dife­
rente da Páscoa: desde
sexta-feira eles enfrenta­
ram a pé. os 35knl.que se­
pararnQueçaba.pequena
localidade além. de Santo
Amaro da Imperatriz" até

.
São Bonifácio. situada no

alto da serra do mar. O
objetivo desta carnlnba­
da, organizada' pela As­
sessoria 'Religiosa aos

Movimentos de Juventu­
de (Armoj)· da' arquid1�
cese de florianópolis e

coordenada peJo 10 Distri­
to Escoteiro9 foi ��uma vi­
vência de espiritualidade.,
dentro do Jema da Cam­
panha da Fraterni<bde
(Trabalho e Justi�a Para
todos) usando para isso a
oração em grupo e o- con­

tato com. o povo e à realI-
dadeem que ele vive.

'

Sexta-feira.. pela ma­

nhã. em.Queçaba. houve
uma-celebração com o p0-
vo e a� o início da

. caminhada. No final da
tarde. em Rio Novo. no pé
da serra.. celebração da
paixão de Cristo e pernol-

te. No sábado nova çami- .

'nhada e acnegada, à tar­
de. As 21h., após o fogo do
conselho.. uma misSa de
Páscoa., que terminou
com uma procissão lumi­
nosa.. com todos portando
tochas ácesas.

.

Segundo os organizado­
res deste VI Eres (Encon­
tro de RelIgIão'e Espiri­
tualidade) • o sentido
maior foi encontrado no

espírito de acolblda das
co.IDunidades por onde os
cam.inhantes passaram
falando em ""Trabalho e

Justiçapara Todos��.

SESC
.

!: _-.NCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
AVISO DE LI.CITAÇÃO N° 01flS

IMOVEIS
o Banco do Esta.f;to de Santa Catarina S/A - BESC - torna público que receberá propostas lacra-'
das, de intere$sados na'aquisição dos seguintes imóveis:

lima Empresa do Sistema

LZ�'
"==s: SZ7 CODESC

ITEM
VALORMINIMO

DA PROPOSTA
.(Cr$)

LOCALIZAÇAo E CARACTERISTICAS

2.-

3.

4.

5.

6.

7. .

8.

9.

10.

11.

T2.

T3.
'

14.

15.

17.

18.

19.

20_

-

21.

22.

23_

24.

1._ ÁGUA DOCE - HerciliópoliS
L 1. Área de terras com 200,475 m2

ORTN - 584,6586
.

BIGUAÇU
.

r':
2.l. Área de terra c/972 m2 - Jardim Marco Antonip.
ORTN - 128,135593
2.2. Lote nO 2 c/360 m2 - Quadra 1 - Jardim Biguaçu.
ORTN -� 176,7911
2.3. Lote n> 18 c/314,58 m2 - Quadra 1 - Jardim Biguaçu.
ORTN ,- 154,4854
2.4. Lot-e n° 11 c/36C m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911 .

2.5. Lote n° 16 <:/360 m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911
2.6. Lote n°'17 c/360 m'2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN � 176,7911
2.7. Lote n° 17 c/360-m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911
2.8. Lote n° 19 c/36O m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911
2.9. Lote n° 2 c/423 m2 - Quadra 10 - Jardim Biguaçu ..

ORTN - 207,7290
2.10 Lote n° 03 c/36O m2 - Quadra 11 - Jardim Biguaçu.
OR.TN - 176,7911
BLUMENAU
3.l. Apto. c/69,76 m2 - Rua Nereu Ramos n° 41 2° andar.

ORTN - 1.592,5488
3.2. Terreno c/12.979,47 m2, situado no Bairro Vorstadt_

3.3. Terreno c/6.428,00 m2, situado no Bairro V9rstadt.
CAÇADOR - Macieira
4. t . Terreno rural c/área de 250.000,00 m2 com benfeitorias, no

lu-gar Fazenda Campo Alto
ORTN - 1092,4012

1-46,000,00

:32.000,00

44,020,00

38,500,00

44.020,00

'_.020,00

_,020,00

44.0:X).OO

_.020,00

52.000,00
'

_ 020,00

•

4OO.QOO,00
272.513,00
13 ....960,00

272.000,00

4.2. Terreno rural c/área de,451. 750,00 m2 e benfeitorias.
ORTN - 1.336,9300
4.3. Duas áreas de terras: uma c/193,6OQ m2 c/benfeitorias e a

outra c/área de 108.900,00 m2.
ORTN - 2.310,1667
4.4. Um terreno c/área de 314.600,00 m2.

CAMPO ALEGRE
5.1. Um terreno c/área de 72.600,00 m2 e outra parte c/7.72Q,00
rn z, sito em Postema.

CHAf:"ECO - Guatambu

6.1. Duas áreas de terras rurais perfazen'do
193.600,00 m2.
ORTN - 894,0295
.CURITIBANOS

333.000,00

576.000,00
141.000,00

9.910,00

um total de

223.000,oç_

7.l. Terreno c/área de 2.978,09 m2 e prédio de n° 355 - Rua

Lauro Muller
.

7.2. Terreno c/440,00 m2 - Rua Miguel Drissem
7.3. Terreno c/240,00 m2 - Rua Miguel Drissem
DIONlslO CERQUEIRA _.

8.1. Dois lotes - 83/83 c/áreas respectivas de 356.440,oq- m2 e

218.400,00 m2
IMARUI - Águas Mornas
9.l. Área de terra c/53.240 m2 Rio D'Una.
ORTN - 42,720669
ITAJAI
10.1 Um terreno c/área de 60.000,00 m2 no lugar'denominado
Carvalho.
ORTN - 1172,38
IBIRAMA
11.1. Terreno rural, c/área de 4.614_'800 m2 e benfeitorias, loca·
lizado em Linha Alto R il::!eirão Fachinal - Vitor Meirelles.
OR TN - 16.246,3308
LAGES
12. L Um terreno c/32.294,00 m2, situado na Fazend,a Serra de Campinas.

3.477.000,00
211.000,00
115.000,00

150.000,00

11.000,00

292.000,00

4.050,000,00

3.888,00

12.2, Terreno rural c/40.334 m2 localizado na Serra dos Pesse·

gueiros, Distrito de Bocaina do Sul.
ORTN - 51,653092
LAGUNA
13.1. Terreno situado no lugar Siqueiro - Praia Brava
c/l.232,00 m2.
ORTN - 50,282
13.2. Terreno situado no Bairro Magalhães Rua da Balça
c/l.500 mz.:

ORTN - 36,5696
LONTRAS
14.1. Área de terra c/899.134,63 m2 pertencente a uma área
maior de 1.339.061,10 rn z, localizada na Serra'do Baú.
ORTN -.988,729914
MASSARANDURA
15.1. Terreno rural c/42.400 m2 localizado em Guarani Mirim.

ORTN - 302,993616
MARACAJÁ
16.1. 120 lotés urbanos c/área total de 38.887,50 m2.

ORTN - '1.096,9691
RIO DO CAMPO
17.1. Terreno c/855.000,OO'm2, sít'uado em R io Este.

17.2. Terrenoc/845.554,20 m2, situadoem Rio Este.

17.3. Terrenoc/726.825.77 mz; situado em Rio Este .

17.4. Terreno urb,jlno c/22.850,00 m2
SÃOPAU.LO
18;1. Uma casa residencial e um t�r.reno c/área de 1.400,00 m2,
situado no distrito e municipio de Embú-Guaçú
S'DEROPOLIS
19.1. Área de terra situada na localidade de Treviso c/:io.OOO
m2.

ORTN - 53,405238
TAIÚ
20.1. Parte do Lo-te n° TO, da Linha Rio Ité!lia·i do Oeste, m.argem
esquerda, '2A_secção de Taió, c/área de 11.324,00 m2.
ORTN - 2.746.9695
TREZE D'E MAIO
21. t. Um terreno situado,em Linha 'Fausto Júnior c/área de

30.000 m2.
ORTN -.218,908210 ..

21.2. Uma gleba de terra c/área de 83.142.00 m2 no lugar 'deno-
m'inado Lageado.

.

ORTN - 292,6139
21.3. U.tna gleba de ferra c/62.365,oe rriz , no lugar denominado
Lageado_
ORTN - 219.4919
21. .... Uma gleba de terra c/5.000,OO m2, no lugar denõminado
Lageado.
ORTN - 16,6118
21.5. Uma gleba de terra c/4,1.580,OO m2 no lug�r denominado
Lageado.
O'RTN - 1�.3395
TIMBO
22.1. t_,ote urbano c/2 . .oSO,OO m2, loca�.izado á Rlia Aristiliano
Ramos, 1ado par.
ORTH - 2.353,722209
TANGARA
23.1. Três (3) terrenos rurais: um c/98.470,OO m2 e doi-s
c/121.000,OO cada e benfeitorias. localizadas no Distrito de

Ibain.
ORTN - 395,3669
VIDEIRA
4.1. Uma área de terra c/302.SOO m2. situada em Bom Sucesso,
c/benf-eitorias.
ORTN � 1.119,806295

13.000,00

12.600,00

9.000,00

250.000,00

76.000,00

275.000,00

467.590,00
462.500,00
398.950,00
17.840,00

739,000,00

13.500.00

685.1)()O,OO

55.000;00

73.000,00

5S.000,OO

4.500,00

36.SOO,OO
.

590,000,00 ..

99.000.00

280.000,00

24_2. Um terreno rural c/225.000 m2, sito em Linha Paul,ina,
Distrito de Bom Sucésso.
ORTN - 409,1657"'9
24.3. Terreno rural c/369.136 m2. c/benfeitorias sito em Anta

Gorda.
ORTN - 572,0362

O Edital se encontra à dispoSição nos seguintes locais:
a)BESC S/A - CORRETORA DE SEGU'ROS E ADMIN ISTRADORA DE BENS - BESCOR -

CRECI N° 24- Praça Pereira Oliveira, n° 10 - FLORIANOPOLIS- SC.
b) AGt=NCIAS DO BESC EM: Agua Doce, Blumenau, Caçador, Campo A�egre, Chape<ó, Curitio
banos,·lmarui. Ifajai, Dionísio Cerqu�ira. Lages, Rio do Sul, Benedito Novo, Siderópolis, Tanga-
rá, Timbó, Videira, Jaraguá do Sul. Até ás 18:00h do dia 31/03/78.
Prazo para apresentação das propostas: Florianópolis, 17 de março d� 1978.

- 102.000,00

143.000,00

A DIRETORIA

Bom dia� domingo - 26 demarço de 1978 15
- .....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

�--�Clnenna------------------------------------------------�------�------------------------------------------------------------------------�

SARM
-

E E CURTA ES
,

E GIBI FANTASTICO
GUERRA NAS ESTRELAS (Stars Muitos elementos foram chupados do anto­

Wars) - Desarme-se para ver este fUme. lógico "Flash Gordon no Planeta Morrgo"
Ou não. Digamos que sua escolha seja a (o design das naves; a batalha final contra
primeira. Neste oaso. prepare-se para um a Estrela da Morte; a própria Estrela da

mergulho nomais fanfástico e remoto g1bi� . Mor'te, uma cópia do Planeta· Morrgo) .

aqui reciclado com som estereofônico e' NesSe nível de cur-ttcão, pode-se fruir-boas
imagens dinâmicas. Uma mordida naque-· doses de hurnor . Agor-a, quem entrar rio ct­
le biscoito proustiano chamado "madelei-·' .nerrra esperando a suite de '20019 UrrraOdís­
ne" 9 desta vez mais parecendo uma caótt- -séra no Espa.ço� prepare-se para uma de­
ca geléia de influências que inclui entre· cepção: nada a ver. StarWars vale menos

seus ingredientes desde Lern Riefensthal pelas tr-ueageris - todas rapidamente
até Alex Raymohd. Desligue-se. E desrru- mostradas para não dar chance a que os

te durante duas horas e alguns minutos es- derettos. admitidos por Lucas, possam ser

te manjar de escapismo. É bem provável percebidOS -. do que pelo supermercado
que agindo assim você personifique o es- der-erer-êncfas a aventura do cinema atra­
pectador ideal imaginado pelo diretor' vés dos tempos. E não há intenções sérias
George (THX-II38, Loucuras de Verão) (ou sez-íoaas. se quiserem), além daquela
Lucas, que se diz somente um fabricante de ganhar dtnhetro. aliás compreensível.
de rilmes9 alguém que não pensa em ctne- Partindo dos 10 milhões de dólares desti­
ma senão como ','a -arte de divertir as pes- nados ao sou orçamento (o mesmo que
soas". Até ar, nada a reparar. Af1naI� o dt- custara em 1968 antes da corrosão lnflacio­
vertlmento não é algo desat!"el�do do ques- nária eleger' o dólar também sua vítima, o
tionamento da realidade. E Luoas é since- filme de Stanley Kubrick) "Star Wars"
ro "Nunca - disse - pensei em fazer uma provou ter o dom da multiplicação de .ct­
rtta do gênero imaginem-só-que-coisa- fras. Estrategicamente. Lucas e a Fox re­
horrivel-nos-reserva-o-futuro". Seu "Stars solveram deixar'escapar no desfecho o ar-

. Wars" � coerentemente. é tudo menos um quivilão Darth Vader� urna bela saída para
vendedor de Idéia de que as coisas serão um "Guerra nas Estrelas. Numero Dois".
mais difíceis para a raça humana (leia-se O filme há milhões de anos Iuz, numa ga­
o àmeriCano corriurn, pródigo diante das láxia Iongtncnra , a democracia deu lugar
bilheterias. E'é no seu chão mesmo que a ao tirano Moff Tark1n. Os democratas
Fox sorve a grana mais grossa). Tudo o revoltam-se insuflados por-, vejam só, uma
que virá será õttrno, segundo 1) eatr-atosré-: princesa interessada em restabelecer seu
rico Mr_ Lucas, mesmo porque seu futuro . "sistema político predneto� a monarquia. A
não passa de uma rdeattzacãodo passado.' ditadura de Tarkin (um sujeito de má In-

_ dole, a exemplO do ImperadorMing. inimi-
Guerra nas Estrelas é um conto de fadàs- go de Flash Gordon) é exercida desde seu

faroeste-éapa-e-espada dotado do instru- satélite artificial com _0 incentivo de seu

mental da ficção ctenttrtca onde tudo, in- consernerro, Darth Vader � antípoda .do su­

var-íavelznente, anda bem. Não hã maiores perborn, Obi-W�n-Kenobi. E Kenobi� o últl­
nuances pstcotõgtcas, nem rneto-terrnos: mo dos Cavalheiros Jeds� quem convence

de' um Iado, bafejados_ pela presença de o razenderro Luke Skywalker a partir em
uma força rmstfca, estão os dertntttvarnen-

.

busca do Santo Graa19 ou seja� a princesa­
te bons. Do outro, os' irreversivelmente democrata Leia -Organa. A missão é em­

maus. José Bonifácio gostaria do filme. preendida com a ajuda de um aventureiro
Maniqueísmo é o que não lhe falta. Noutro espacial e, seu lugar-tenente (pr!mo-irmão
nível de cornpr-eenaão, o-filme pode ser en- do Leão Covar-de, de "O ,Mágico de Oz") e
tendido como urna grande e cuetosa.br-tn- dois r-obôs (os.verdadeiros astros da flta)�
cadeira de memória ctnerrratogr-ãrtca. As- ,um magro meticuloso .com ares de mordo­
sim. é impossível não rela�loriar o nlo_men-' mo inglês e urn .

anão rabugento. O rtnat,
to em Luk:e Skywalker resolve- -aderir a

-

'sem maiores expttcacões, é igual ao que a

Obi-Wan-Kenoby com o de tantos wes-" cineasta .ortctat do Terceiro Reich9 Leni
ter'ns: diante de sua família chacinada Pe-� ,'Reifensthal� "ideallzou para .seu O TrIunfo­
los .emtsaártos da Estrela da Morte (os da Vontade9 uma glorificação de Hitler-e
apaches, 'cheyennes ou outros menos vot.a- seus sequazes. Tudo sÍgnifica; armat, uni
dos) o herói se conscientiza da necessidade invejável salto -na conta bancária de Lu­
de fazer justiça. Também não é difícil cas, que paga o preço. por'érn, de um retro­

comprar Han Solo - individualista. e ctní- cesso em sua curta carreira. Os atores:
co a principio. Mais tar-de, revelando gene- Marx Hamlll� Harrisori F'or-d, Carrie Fis­

rostdade - com. por exerripto, alguns pts- cher-, estes desconhecidos� mais Alec Gul­
toleiros 'de "Sete Homens e Um DesUno". � l1ess e Peter eushlQg� .

um momento...
urna vida

UM FILMl Dl
\} IJ.' /Y ror.r. IC" ( H( >HBY I )U''',rIU.D )
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Hoie no Cecomtur

Love Story motorizado
UM MOMENTO, UMA VIDA (Bobby Deer­

field) - Um campeão de fórmula um, que
não se arrisca por nada, na pista ou fora dela,
enconfra-se com uma jovem interessada,em
ouvi-lo falar em suas intimidades com a mor­

te. Deerfieid, entretanto, está mais in­
teressado na vida, e não quer oens.ar nos ris­
cos qué corre. Love-story com locações nos

Alpes suíços, F tor-errc a e pistas de com­

petição, calcada num romance escrito há
mais de 30 anos por Erich Maria Rem_arque,
Heaven Has no Favorities. Remarque é mais

conhecido' pela autoria do libelo antibel icista
Sem Novidades no Front. A direção é de Sid­
ney Pollack, do excelente A Noite dos Deses­
perados e dos bons Mais Forte que a Vin­
gança, Operação Vakuza e Os Três. Dias do
Condor. Marthe Keller, AI Pacino e Anne
Duperrey tem os papéis de destaque, en­

quanto a direção dos carros de corrida fica
por conta de Tom Pryce, Jose Carfos Pace,
Patrick Depailler, James Hunt e Mario An­
dretti. A fotografia é de Henry Decae.

-o Criado,
4� feira

o sucesso' cemerelal
de Alfred Hítehcnek

PSICOSE (PsychO)
P r o 'd u ç ã o deI 9 6 O ,

reprisada várias vez.es , de
Alfred Hitchcok. Mais uma
investida psicanalítica de
um dos maiores diretores
vivos e em atividade, ao

lado de Bunuel e Wilder,
todos passadOS da casa dos
70. Adaptação de uma obra
do excelente Robert Bloch,
PsicoSe foi o maior sQcessó
comercial 'de Hitchcock�
rendendo, na época do Lari­

çamento, mais de 13
milhões de ,dólares. Hit­
chcock joga com o es­

·pectador a partir das
primeiras cenas, com a

chegada de um casal a um
quarto de hotel, fazendo-o
'de "voyeur". No pros­
seguimento da narrativa,
.Dutro ardil: a vítima em

potencial passa'a ser vista
através dos olhos do as-

sassino, a camera tran­
sforma a platéia em autora
do crime. F'afa o cineastà:
"Em Psicose; o assunto me
importa pouco, as per­
sonagens pouco me im­

portam, o que me interessa
é o conjunto de pedaços de
filme, a trilha sonor-a, e

tudo isto que e. puramente -

té.cnico e tem a capacidade
de razer o públiCO gritar".
Hitch, qúe três anos após
realizaria o admirável Os
Pássaros, contou em Ps­
ycbo com Janet Lefgfr,
John Gavin, Antohny Per­
kins, Vera Mtles , Martin
Balsam e John Mc Intire. A
música é do assíduo Ber­
nardo Hermann, o que não
ocorre com a fotogFafia,
aqui executada por John
Russel e não pelo predileto
Robert Burks. Os créditos
são de Saul Bass.

'

Ayrton Centeno

- ,

O filme da sessão de arte do Coral, na próxima quarta­
feira, será O CRIADO. Já exibido na televisão, esta é uma
das últimas obras- onde o veterano realizador Joseph
Losey ainda demonstra suas potenCialidades criativas. O
tema básico é o conflito entre o criado um motórista e

-

., - ,

seu patrão. V·ma dupla de ótimos atores comanda o elen­
.

co: Dick Bogard e Vera Milles.

1'6 Bom dia� domingo - 26 demarço de 1978
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'AMBIENTE/Jornal Bom
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rua dos Ilhéus. 20
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- ·as medidas
, da planta baixa e
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RITZ - 10 horas O Ladrão de Bagdá'
(livre), ,14, 16, 19h45 e 21h45, Amor a toda
Velocidade� comElwis Presley. (livre).

'ROXY - 14 e 20 horas. A Deusa do Se­
xo e, os Diamantes Fatais, Donald Su­
therland, e Deu a Louca nas' M:ulheres�
com Zacarias eMarly Vieira (18 anos).

JALISCO - 14 horas, O Comprador de
Fazendas, com, Gilberto Cardoso, (li­
vre). 16, 19h30 e 2lh30, O Tubarão, com
Robert Snaw (14 anos) .

.-

Clnema�,

CECOMTUR_-- 14, 16, 19h45 e 21h45,
Um Momento ... Uma Vida, com AI Paci­
no aMartha Keller. (14 anos).

SAO JOSE - 14h30rnin. A Gata Borra­
lheira. (livre). 15b45, 19h45 e 21h45 Guer­
ra nas E�tl'elas, com Alec Guinnes e

Mark Hanill. (10 anos).

GLORIA - 14 h. Q Oeste Selvagem�
com Paul Newmann e Burt Lancaster Oi­
vre). 16 e 20 hMulheres Víoferrtacíaa, com
Francisco Cavalcanti, e A 'possuída, (18
anos).

RAJA - 14 h A Grande Aventura de
Lasste (livre), 17 e 20 h Keoma, com

Franco Nero (16 anos).

CORAL - 14 horas. O Ladrão de Bag­
'�dá eivre) 16, 20 e 22, Psicose, com An­
thony PeFkins e Janet Lelgh (18 anos). 2a

HOJE NORITZ

feira - Ó Ibrabt do Subúrbio, com José
Lewgoy e Lucélia Santos (18 anos) .

,-

APR'OVEITANDO
I'

'OS SOFAS'

Queria sugestões para decoração de minha sala. _

Tenho UDl tapete de cerdas e um conjunto de sofás de
couro', e gostaria de aproveitar. Peço que IDe oriente
na distribuição destes sofás, como mesiDhas e mesa

para _refeição. Bem como adornos, incluindo plantas
e' o que usar nas paredes. Joana,Dãrc - Centro -

Florianópolis. PS . .medidas: sOfá couro, cor castor,' ,

230 x 082 � 085,. tapete cor bege e mât"ron: 200 x 250

C,
onforme suas informações e ptarita, su­
gerimos a você a seguinte decoração: ,

sala de estar, CODl cortina em tom claro,
bege ou brancas de preferência lisas,

abajur em formato redondo, com a cúpula da
mesma cor das cortinas. Mesa lateral emmadei­
ra, nas paredes uma boa ·tapeçari.a de tamanho

grande, (você mesmo poderá confeccionar), e

pequenos paíneis fotográfiCOS 'em preto e branco.

o armário divisório será de duas faces, 'na parte
para a .sata de estar você poderá colocar OS apa­
relhos de som, tv, barzinho, e prateleiras; na
parte superior do rnôvet você colocará as caixas
de som errrbuttdaa, Este móvel e demadeira Ius­
trada, para combinar com os móveis de couro.

Na parte central domóvel há um aquário que lhe
proporcionará um ambjente repouSante e aco­
lhedor aparente nas duas faces. Para 'a .sata de
jantar, prateleiras, lugar para guardar louça e
livros.

-

Na: sala de Jantar,' uma mesa quadrada com os

cantos redondos, em rrradetr-a escurecida igual
ao móvel central, quatro cadeiras, com assentos
em cor-es quentes, 'na parede quadros e rotogr-a-
.rtas com uma iluminação indireta através de UDl

trilho elétrico, com três spots. 'Bem agora, é só
executar e boa sorte. '(PedroCláudioGugena)

M-G-M
'� ,

'IJ "VEJA O REI DO

'\t[i��f ROCKa,nd�,�

ROLL'l -

EM UMA,DAS
SUAS
SENSACIONAIS'

-APRE�ENTAÇÕESI

-

WILLIAM

DEMAREST
CESARE NIGKY

DANOVA BLAIR
Dirigido por

GEORGE, SIDNEY
PANAVISION

METROCOLOR
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ARlES (21 de março a 20- de abril) _ Nesta
semana o Sol iluminará seu signo� fazendo com que,

a._ situação financeira ev()lua ..

·

ainda .que um .pouco
teritarnerrte. para melhor. Noar-, novIdades. Aguar­
de. PreQcupe-se. um pouco. mais com' a 'pessoa

.

amada." :
-,

. "�'. 4 <.�:J. --
-

-!
- _-

I.

DIGAMOS ASSIM.)
QUE SOU ôMA UVA. •.

SEM NUNCA
TJ;:R SIDO
AMASSADA ...

r

- "

HÁ 0& QUE PERDEM) OS �OE /"

GANHAM... .

"

E HÁ OS QUE NÃO
CONSEGUEM
�ÓGAR E FiCAM
DE FORA....

PIROANOO o

JOGO Al.HE'O•..

I ..

TOURO (21 de abrU'a ·20 de maio) - Um bom
período para reforçar os Iaços- familiares, reiniciar

� .aquera tentativa interrompida �e conversar deritro
�c.> de casa. Não leve o trabalho muito a sério� já que a

. semana também é boa para ctrttfvar- amizades en­
tre os colegas.

GEM�OS (21 de maio a 2v de jUlho) _ Essa
mania de querer fazer várias coisas ao mesmo tem­
po só lhe prejudica. Nesta semana prepare-se para

JIj'?j algumas_ decisões importantes, corno mudança de
if-emprego. Se for patr-ão, considere sua sorte em ter
bons empregados e estude uma forma de remurierá-
los melhor. -

CÂNCER (21 de junho a 20 de jUlho) _ Semana
que deve ser vivida com cuidàdo. Sua presença está
sendo notada. Mas confie em sua. capacidade de
mostrar com destaque o seu lado bom.

m
. «
'0
UJ
_...
.0
....... -,

. 5-83

LEAO (21 de julho a 20 de agosto) - Situação

61
financeira começa a se tornar' menos confusa.
Vêrrus, a estrela da manhã. lhe traz oportunidades'

G de romances riovos, mais excitantes. Mas <:uidé-se,
seja sinc�ro para com as pessoas Que 9 r-octefarn. .

SAB�CREU20DETE,ESC�EVI PROMA
REVISTA DE CORRESPONDENC!A DE
AMOR E BoTEI MEU PSEUDONIMO
DE DONZELA ANSIOSA •••

NÉ BONITO?

QUE rAL MUDAR PRtl
COROA SEt;JUIOSA?

�l
UJIO'
..._,

VIRGEM (21 de agosto a 20 de setembro) - Antes
de qualquer compromis�o; colo-que ?S_pensamentos
em ordem. Esclareça nao soaa deotsões. mas tam­
bém _ e principqlmente _ os sentimentos. Não
guarde rancor. isso não leva a nada.

.

LIBRA (2-1 de setembro a 20 de outubro) - Con­
tinue a prestar atenção a suà saúde e não se des­
cuide no trabalho: alguém pode estar in­
teressado(a) em você. Acalme-se. o interesse é
afetivo� tudo bem. Só não se precipite.

ESCORPIAO (21 de outubro a 20 de novembro) -

Há dinheiro rondando o seu bolso esta semana-. Con­
tenha-se e aja com cuidado para não despertar a ira
de outras pessoas. As not.ícfas boas estão chegÇlndo.
Mantenha o bom humor.

SAGITÁRIO (21 de novembro a 20 de dezembro)

)(>'
_' Nada de müito complicado na sua vida esta
semana. .Argurnas soluções que você esperava
podem aparecer. A Vida emocional está calrna.

.

procure ser um pouco mais criativo no amor
..

CAPRICORNIO (21 de dezembro" a 20 de janeiro)
_ Boa semana para comprar bens duráveis:
trnóvefs, por exemplo. Coisas que pareciam dis­
tantes demais começam a tornar-se mais claras e

,

próximas. Prepare-se para reavivar as lembranças
de alguém muito querido .

,

AQUARIO (21 de janeiro a 20 de fevereiro) _ As

t�
atividades que exigem earor-co mental estão sendo
favorecidas a partir de amanhã. O relacionamento

� com seus superiores pr-ecraaser- r-eexarn.írracto. Urri.a
conversa franca pode resolver muitos problemas
que pareciam insolúveis"

PEIXES (21 de fevereiro a 20 de março) _ A

R
ajUda de um amigo pode ser pr-ecrosa na solução de
um problema ligado a sua vida sentimental. Mais
importante que um bonito rosto ou uma riqueza
aparente. é um coração aberto e olh.os que mostram
com clareza o que a pessoa está sentindo. No
trabalho você continua em ascensão.

EIIIIIECOMSUA ues coloridoS
.

�go'ra 35 craq tamp'·nhaS de,

todaS as •
___c"

em _cola e Fan ..a.
,; !,.'.,. coca trente que

.

. Bola P!8 tá com

ato=:9O"
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,Um dos'�and�§ ,--

",,", . Associação deMedicina.
.: .

. , � -�a�contecimento$.:!de nossa·· -

Depdís, houve-urn jant�r no -;
.

",r. � ',,': .-' � .� "�oci:edade foi ·à=�:'líomenagem aalão dourado 40' Floph7,"_. _"',.' '.: -: .. ' "�que(p*estaram ao çtr�' ,CarIQS .',
' quando o conheotdo -', .__

.

" <.
,-3.'>"-Ec-.�" .,�,�,-"OttQloJenguf; 'con�ig�rado a ., .: ortopedteta, Her-cítfo 'Ivo:;';_ ,-"

maipr:!autoridade"mnndial em Vanetía. um dos ex-alunos do
,,'-:' ord�pedia� ,Q� ��!l� �ex:�tmPs.;. ..- ::t:i= �/ :qr.,. "dttololengui� em Buerros' '-

-

'. ., "�·.:Ateiidend(i·,>êónvítEt-ile,seus
' __

- "-- ··,':·'�'-�AJrês; .. entl'"egóU-�Ihe�lim: _.,
-

'-_

:"àlscrpplos � .o mestre velo a per-garrrínho, com os seguintes
F'Ioraanópolts e pr'orer-íu urna dtzer-es: "na lembrança do
palestra no auditório da 'corrvívto e do.aprencttaado, a

(J';;:;�............

'

�

",

'reafirmação de nossa amizade
e maior ·respelto· dos seus ex­
discípulos brasileiros".

Andréia Zigelli
Garcia, filha
do ct1lsál
Gertudese
WalmorZomer
Garcia, completou ,<

ISanos,
segunda-feira.

.

- ToqUinhoe
:'aria Creuza.

.

ShollVdo,ano,
dia12

dehlaio,
,

nos sa_/iles
'- dOC/UbeDozedeAIIOS'O.

Apontamentos...
'* Iniciamos nossos apontamentos�

jando a 'todos uma feliz Péscoa� lindos e
marav1lhosos divertimentos. '

.

,

* Regressaram das cataratas do 19uaçú
os casaisNeyde e Renato Henrique Ferrei­
ra Coara, Ivone e Newton Linhares D'Avl­
la. Sejam bem-vindos.
* Foi inaugurada. quarta-feira., às 17

horas. a buUque Altastranças� no Centro
Comercial ARS� ao lado do Executive's
.Bar. A nOV$ casa, de alta çJasse� pertence
aMauraAmarilbo:

-

* Festejou data� cIomJDgo último o dIretori)l'eSldeate da
TVCUI� Darcy lAJpes, com uma clmraa:ada em sua reskI!Dda
deCémasVteiras.

,

.'
: .

* No bem' decorado apartamento da Sra. Luizita Vieira dos San­
tos, DO edifício Aquarius"foi realizada a reunião da Associação das
Sras. de Médicos veterinários em Santa Catarina, que tem como

presidente de honra a anfitriã e como presidente, a sra. Zélia Ma-
-chado. A próxima reunião lanche será na residência da sra. Vera,
esposa do dr. Hamilton Ricardo de Faria, em Bom Abrigo, dia 13 de
abril.

.. Acon�eceu o noivado de
Annete Cabral Esplndola. mlss
Florianópolis 77/78. co:rn o D1é­
cUco Luiz Verçosa snV&. Nos­
sos cumprlrnentos9 extensivos
'aos- país'Onézlmo EspÍDdola e
Jucy. Cabral Esplndola9 Acrl­
slo Sllva e Teres1n.ha Verçosa.
SnV8.

-

* Hoje é dia do coelbinho aparecer lá-na Lagoa Iate Clube, com a .

peça infantil OS CoelhinhOsPlay Boys. Vamos.até lá petizada.SN
* Bolte commúsica aomo, boje tio raras, poderá ser eDtUJb'a­

da DO clube da colina, LIra. 56 para casais, com_Aldo Gemap ao

piaDoe,�RuyNevescàDtando.Em�_� _

,

* A sra. Zenaide Freitas, 'esposa do dto Hélio Fre��, estará lan­
çando, em breve, um livro com tudo da arte cu,linária. Sensacional.
Vamos aguardá-lo.

'

..... Festeja da'ta natalícia., na
,próxima sexta"-:feira9 a sra. Ne-::
:dir 'ConceiçãQ9 esposa do Te-
soureiro do Éstado� Be�nlstein

. Conceição.

* RDUide abr1l�um sábado. é·a data da
promoção d� Escola de SaJnba o Bem

Alnàd09 em Laguna� com. o'�o� reylsta
CarnavaUa n� 2. Parti�ipaçAo dê·M1rI�
SOva 'rainha do Carnaval 78� Héllo Ferrel­
ra� Márcio LuIz' paóVanl•. Allton� Nelson. '

Octávio Santos. Dllney TOlles e. Jacques
',Oliver.

"" ' -

.. �,

* Dia seis de abril, o colosso docontinente, oClube Seis doRio, es­
-

..
- tará'festejam1(fseu quinto antversãrio,-na sede Il9va. Será inaugura-

, da-a nova sauna e realizado um baile-espetacular. Dla�, a ra1nba
,do clube, ,Tessália May Rodr,tgues, será homenageada: pelas senbfr
'rasdos diretores da entidade. '

.

* .gerá dia 28, terça-felra-pr6xjma. com um jaDtar DO SaJjo
dourado do FIopb, a"comemoraçAo dos 15 8DOS da�.�

,

teDdo éoIDoCOIIVidado espectai,MauroSaIIes,�1JInI da Rede .

AsSocIada
' .

.� .... Passamos revistas em to- :

-do o .comérclo e conclulmos a­
�-,

-,
-_ � :.'.,. ''''- '- -. "'vl:trÍne "mais. -beI·a9 COD:l motivo

, �
,- ". -' '-;..� '-'de' páscoa� �é '8 ,da '�.' RoSe-

-

* Em festa o lar do easalDauDoC.dQJSaDtoLeWaDdaAtbertDoS
, marm-... jólas.SN

.

__dosSaotos,®lDacbegada.doprtmogênl�,Da�� ,

-*
. Comenta-se Que - quemlaDuf;ra.querecebed.napjabatb;maJDODOmedeRapbaeI FelIzes vem-ai é, TónIa Carrero. com a

aos avós do aDO, I� AtberiDes e Parasqueri KoftIas AtberI- peça Constantina. o� .figurinos­DOS .

-

são de'Guilherm.e Guimarãesi Em festa também_o lar do,casal Jorge K()tzias_Átberinos�e Ká�__ ", _ ·para. um
.

grande elenco.,At�a,l- __tiaAuieadaCostaAtberinoscomãchegàda�-riaMaternldadeearlos-. mente.. o montagertl. está ein'Correa, do seu filho que receberá o nome cJe Jorge da Costa Atberi· cartaz no Teat�o Leopoldlna9nos. Nossos cumprimentos. - em Porto Alegre.

� .. �
� '\

.
_ * Festejou data� Da (dUma seenta-felra.- a sra. 2rtce

S1mas� esposa���amt_.�� �
, quem cumprimentamoS e�. um rama� de,�,
espirituais.

'

.. '

- ,

* Preparando-se para viagem aos países �rdicos, a elegante ta­
beliãHerçília Catharina da Luz, dia 17�'abril.
'*

-

Quem comemorou seus

quinze' anos' com uma viagem
ao Rio de Janeiro �ol' Vlvlane
Born9 �Ilha do casal amigo Lur­
dlnha e Amaury GuimarAes
Bom. Na volta9 recebeu um pe­
queno grupo' para um jantar
em sua residência. Vlvlane-se­
rá tUna das belas debutantes
�o tradicional Bane Branco_

Celso Pamplona'

* FestejOu seus quinze anos,. segunda­
feira última, na Associação dos Engenhei­
ros,. na praça da BandeIra. Andréia Zigelli
Garcia,. filha querida do casal Gertude e

Walmor Zomer Garcia. A elegante recep­
lção compareceram mais de 500 convida-

. 'dos para festejar a data mais bela da vida,.
cheia de flores., de juventude e alegria. An­
dréia recebeu de seus pais urna m,aravi­
lhosa jóia9 num �lndo modelo., linha valen­
ciana.

* O jomallsta 0dIr NasdmeIIto faz eatrep do troféu Badalo TI,
DOme de sua coluna, às seguintes personalidades· AJan Braga,. músi­
ca; Rubem FeJdmann, redator de publIddade; Marta de Lourdes
Ramos Kfieger, literatura infantil; NathaUa TImberg, destaque ...

-

dooal; PImeUo Neto, poesia� OdIlon LImardeIH. editor;
carlosAJbértoFeldmam, jorDaI&Do e, aiDda, este coIuntsta que re­
cebeu o prêmio DO programa ao vivo, àS sextaHeü'as. às 16 boras.
das mãos da grande atriz Natha1ta TJmberI. AD 0dIr, IIOSSOS agra-

_ dedmeDtos.

9 Bom dia� domingo - 26 demarço de 1978

·A Joalheria MWler Inaugurou•
.

sexta-fetra,última,. a ;sua beJfsslma'
loja. A nova casa, ConSlderáda
classe ��A". fica 40 ladQ d� anUga9.

a ·trad1eional�: A,rua 'TraJano;;- nO 6�"· "­

José MutJ�r.. : Q'-pro�rieUtriÓ9'�" ,�,,-: .
-_o .:�:.'

promete apresentar o que �Il_de _._

mais DÍoa�rno';���ló_�� ',�l.jjo�fe,
ártigos�pará presenteá, " -_- cÓ: e

:
,"_ .IIéJi() -�órl>éI;tQ- da Sllv� 'é o -fiÓvo�

'. president-e -da Escola de $amba- "Os .

..Protegid'os- da F!rincesa., A entidade
, car-navafesca já. tem. inclusive., o en­
redo 'escÓlhido para o próximo car­
naval: A 'Vístta da 'Família Real A

.

Sarito Am.aro.,

.

A Ilhatur foi a firma contratada.
pela Universidade Federal de Santa
Catarina., para organizar o Encontro
de Politica Çientifica da Região Sul.

As fichas de inscrição• .a propósito9
podem ser enviados 'para a/rua Feli­
pe SchmJdt. Z1� ed. Dias Velho. So­
,b�lojas 6 e 7. ou para a UnJversida­
deFederal.

Em Joinville9 dia 13 de março. a
Associação Catartnense de Super­
mercados escolheu sua nova direto­
r-ía, que tem como presidente do sr.

Erico Antônio Contesinl. Sua gestão
vai de 20/3/78 a 20/3/80.

O Campeonato Catarinense de
Kart. promovido pela Federação de
Automoblllsmo de Santa Catarina.
teve sua primeira etapa realizada

,

em Lages. Nas la e,2a categorias o,
'vencedor .foi Cláudio Simão. de Blu­
menau, com 11 pontos. Na 3·� o ga­
nhador foi Nélio 'Abreu F'ilho�. de Blu-

. menau, também com 11.

Já foi enviado à Presidência a Re­
púbtrca o anteprojeto de lei propon-,
do que -os proventos de aposentado--­
ria sejam Isentos da tributação do
.Imposto de Renda. Pela proposta. a
ínsencão-do l::t;t. neste caso.,· vigorará'
no.exerclcio fiscal de 1979. anobase
78.

Dia 7 de abril será inaugurada a
agência local do Banco .Francês 'Ita­
Irano, que tem na gerênCia o sr. José
Antônio Costa. O Sudemeris t"tlIlcio­
n�á na ruaDeodoro. nO ll�

-
,

--

A teoria e a prática do Do-In e as

bases "da ntilenar Medicina Chinesa
e a sua apllcação da vida atual. são
os temas de,um curso intensivo que o
prof. Jut-àcy', Campos L. Cançado.,
.mtntstr-aeà entre - os dias 28 a 30 de
.aOril,. em Flcirianópolls. A inscrição •

por pessoa., custa Cr$ 450.,00. Maio­
re� detalhes no·t"eléfóne 22�-48.

-

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BL NAU:. LOJAS HERlNG
JO. ·e. "'%í:E: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSe SILVA - SP: CASH BOX
.NEW Y ·CrrY: ALE DRE·
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TI'CO-TICQ
MOLDURAS- -

-Molduras" de, alwnfnio�
, cobre.. estarmo.' A melhor,
solução para se� quadro.
Atenção 17 degra�s para
subir e 17 para descer rua­
Padre Roma. 52 - fone 22� "

7624 ATENÇAO: Novo Jur,"
rárl0 - para atendilnento.
Funcionamento Interno das'
10

-

às 12h. Funcionamento
Externo das 14 às 16h.

,PINTURAS-
Pinturas. consertos di­

versos. Valdir Campos.'
Rua Tenen,te Silveira., 56 -'
saIa 5 Fone: 22-873i -- Or-

-

eamento Sem' Compromis-:.
SOa

'"

,

'
......

-

-

, CIES DE - CAÇA-
CANILBELLA

-- -- -- ---- ._

VISTA
_ Rua Gregório Vidak Perel-:­
ra., 77 Estreito.. Fone -

--

44.1998. Após às 18 horas.
Alimentação saudável.,'

- Exercícios diários. locá!
agradável. tranqüilo e se-·

-

guro.: Atendimento Veteri­
nário - viaje desrrrecoupa-
40 (a),-nós tomamos conta
de seu cão.

- ,-

,
"

-,- '_ DECORAÇIO, " , -,-
_r

_
.', _ ::_

VENEZA
DECORAÇÕES
REP'RESENTANTE'

PROS·DÚCIMO'
Papel de parede: Vulcatex.
.Tapete. Carpet. Forraçôes.
Vicratex., pedras, naturais.
A vista ou financiado. Os

,

melhores _pre<;os da praça.
Rua CeI. Pedro Demoro.
,1.711. Fones: com. 44.�
- Res. 44 4828.

LIMPEZApE
-'CARPET
NO,LOCAL"

Lava-se carpet'no Joc-ar-del-
xando seu carpet como no­
vo. Não precisa sair de ca­

sa. leva e -seca na hora.
Lavam-se Cortinas.
Forram-se estofados. Or­
çamento. Fonés: 22�22 -

44-4645 TAPEÇARIA BRA-
,

SIL.

-. ',-,;', :>'-'OIVEIISOS
-'-

-
.:'

,-. >
_- �. - .... �- -

�
-

-- . --,,- -:;:-
-

-

--

DIVO_RCIO A,
CR�DITO

Rua Terrerrre Silveira 56
Sala 5. Fone: 22-8731
CASSIO JOSE POFFO
ADVOGADO.

ENZO
BARGELLINI
Assistência Técnica autori­
zada WEG _' motor elétrI­
co revtsão e conserto de
motores elétricos _ gera­
dores de luz e forçà circui­
tos automáticos de Bomba
de água - recondiciona- I'mento de bombas de pré­
dios Etc. Rua Dr. Fulvio
Aducct, 1233 Estreito.

ALCOOLICOS
- -

ANONIMOS
Visite-nos sem compro­

misso. Grupo -HumanItário'
de A.A .• rua Afonso Pena.,
219-Estrelto. ReunIões:

,

-0.--

quartas e sábados. 8 horas
da noite. Caixa PostalDili

, em Florianópolis.

,MAGICMAGIC
CORTE

Em 10 aulas você aprende
o corte das peças do ves­
tuário e recebe GRÁTIS OS
'GABARITOS MAGIC'OS
pra traçar sem,cálculos.
Demonstração sem com­

promisso. Rua Martinho
CaIlado� 7 aptO- 5 2° àndar

·

fone: 22.4892.
'

OFICINA
LIGTH-

Espeçiallzada em conse:r- _

tos 'de eletrodornéstiCo.,
condrcíonadorea. ,de AR e

serviços elétricos em ge­
ral.
Localizado - Mercado Pú­
blico. ESTREITO FONE:
44-3494. \

"MERCEARIA
PRAIMAR

"Av. Eng. Max. de Souza, 1190
Coqueiros Fone:' 44.1125 Com

,

érurega a domicílio deseja a seus

Amigos e Fregueses UMA 'FElIZ
pASCOA.

'

PONTOS
COMERCIA.

Passa-se um ponto comer-
, cial na rua Anita. Garlbá1dl�
3210ja -, 3 Tratar com Ri­
cardo no Iocat ou pelo fone.
22.1466.

NOVIDADES
.EM

_ÇOQUEIROS'
FOTO' PRISCILLA Re- "

portagens em geral., reve­
lação de filmes a cores e

preto e branco.'
Rua: Max de Souza Esq.
e/Abel CapelaLoja. 5

IMOVE.IS.
EMGERAL

Imóveis em-geral. a preços reais.
Fone 33.1076 CRECI 1257 ALE­
XANDRE.

FARMACIA
REAL

de: wumar José da Sil­
va

Medicamentos e Perfu­
maria em Geral Aplica-

_ cão de Injeções e C.urati-.
vos RápidOS. Atencíe a

Domicílio
'

Av. Eng. Max de Souza.,
1190 Fone: 44.2145 - Co­
queiros

I
APARELHOS MODERNOS,

Consulte seumédico
Rua:- Felipe Schmldt. 27 10° an­
dar
Conj.l008.
Ed: Dias Velho _:__ Fone: 22.6847
�_OOO --::-:-,_FlorianóPOUs - SC.
e .

'.

-:
!� � �,,.. ;:=

-

�

,..

."-
.�

-

I
� ), ,20JB91\lM�� P,-9]Xll�� rJ f '��Qd�P},:ç�� de 1978

PIPOLS'
Artesanato

_R: Pedro Ivo, 5 _ Florianópolis
_ Sta Catarina Originalidade
em trabalhos com cordas e vidro.

,

-

-

'TERRENOS
-'

'- '.--
,

-

VENDE�SE
TERRENO

- Lote de esquina. Rua pa­
vimentada., 480 m2 = (16 x
30) Balneário Daniela. 'In­
formações Giovani cabelei­
reiros. Av. Rio Branco. 61.

VENDE
_ No Parque Residen­
c i a-I F L O R - D E -

NAPOLES situado pró­
.xímo ao Trevo de São
José que demanda para
Angettno. lotes sem en­

tr-ada, _

com prestação-
" mensal' a partir- de Cr$
_ 850,00 restam poucas­
unidades. eLANTAo
DE VENDA NO
LOCAL. Av. Ivo Sfivei­
r-a, 4.501 Fones: 44-199-2
- 44-0303 CRECI 017

VENDE-SE
LOTE ElVJ.

BARREIROS
Vende-se lote .em Barreiros

com 12 x 27,20 m com Cr$
30.000,00 de entrada e 13 presta_:-

, ções de Cr$ 2.125.00 ou Cr$
50.000,00 à vista. Aceita-se car­
ro. Tratár com Timóteo Garcia
na Rua Bocaiuva. 126 no.centro
após às 18 horas, horas, ou fone'
22.0324 horário comercial

lEI_ii
ALUGA-SE

LOJA -- Ed. Da Iza­
bel c/BWC. or s
5.000,00
S� - Ed. Alpha-�
Centauri., em forma
de L" com área de 127

_ rnz,' vidro rurné, car­
pet, BWC Cr$ 9.()OO,OO
APARTAMENTO -

E. Trab. Catarinen­
se, aptO c/3 quartos,
sala coz. BWC., área
de serviço. Cr$
3.6OQ,00 _

SALA - Ed. Hércu­
les c/57m2. carpeta­
do, BWC Cr$ 4.000.00

VENDE-SE
TERRENO na

Carvoeira., perto da
vila da Eletrosul9 me­

dindo 12_ x 38m. - Cr$
210.000900
SALA - Ed. Hércu­
Ies, omais valorizado
e funcional Edifício
executivo da capital
Cr$ 350.000,00.
TRATAR: Tel.

e 22.4870 e 22.5871 (Cre­
ci761)
Ed. Hércules conj.
408 __ ,'

....,_
-

J.

os

NEURO
LOGISTA LIQUIDAf;ÃO

TOTAL DE TECIDOS"

No balaio de ·tecidos
e confecções Ltda.

É assim

- Dr. SaUlo Caires Berber
- Ed. Alfa Centaurl -, Av.
Hercílio Luz. 59 - Sala 303
- fone 22-6182 - Reserva
de horário por telefone.

- .

'
..

Está liqUidando todo O estoque de tecidos' pOr
'

'

preços ars-aaàdores, sem concor-rêncía, descon­
tos de 20" 30 e 40%.
Aproveite últbnas semanas.
Rua: Alvaro deCarvalho. 23

DR.ERNST
GRIMM

Clínica . Méd1ca (Geral)
Homeopatia - Rua Mare­

chal Guilherme. 35 - 3° an­

dar s/303 - Edifício Daux

Boabald Seg., Terça., Quin­
ta. Sexta._Dasê19 às 21h. Sá­
bado das 8 às II.h fones

cons. 22-7-514 Res. 44-0319.

\

AVISOS DE. LICITAÇAO
-,

-

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CA--
'

TARINA, leva ao conhecimento dos Irrreressados que os EDITAIS DE LICI ...
"

TAÇÕES das obras ou serviços abaixo relacionados., "ericorrtrarn-se à drsposi- ','

-,'

ção à Rua Tenente Silveira., 32., Edifício das Diretorias 7° andar, em Floria-

rrôp-ofis. '_
"

_
,

Edital rr? 20/78'- para aquisição de uma Rerroescavacleira.
,

DER-SC., em Florianópolis 21 de março de 1978
Errg? Civil Osny Berrerra -

ChefedoGEL
Errg? Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

1
,

,

'-'A CAIXA ECONÔMICÁ D'O ESTADO
DE SANTA CATARINA S�A�'

comunica a seus Mutuários que:
a) as pessoas físicas. MUTUÁRIAS do Sistema Financeiro da Ha-bitação, gozarão, no exercício

financeiro de 1978, como ressarcirrrerrro de encargos para aqUisição da casa própria. de um cré­

dito equivalente a 12% (doze por cento) do total das prestações vencidas em 1977 e efetivamen-
te pagas até 07 de abril de 1978;

,

,

b) o crédito, em qualquer hipótese. não poderá exceder a quantia de Cr$ 6.000.00 (seis mil
cruzeiros). nem ser inferior a c-s 900,00 (novecentos cruzeiros) somente fazendo jus ao be­

nefício fiscal o MUTUÁRIO que houver pago, até 07 de abril de 1978, pelo menos uma presta­

ção vencida em 1977;
c) o benefício fiscal será tarrro maior quanto mais numerosas forem as prestações vencidas em

1977 que tenham sido pagas até 07 de abril de 1978".
Florianópolis (SC), 21 de Março de 1978.

----------------- ----

CODESC - Companhia.de Deserivolvimento do Estado'de
Santa Catarina,

CGC 83.262.535/0001- 68
,

Aviso aos Acionistas
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social' à Avenida
H-ercílio Luz, 59, 110 arrdar, os documentos a que se refere o artigo 133 da'
lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

-

Florianópolis 27 de Fevereiro de 1978.
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Troca-se - s Ia
Troca-se uma sala na sobreloja do Ed� Jor­
ge D'aux à Rua dos Ilhéus por um próximo
ao terminal r-odovtárfo, ou imediações. A
referida sala é um ótimo local para instala- ,

cão de eacr-ttôrfo, consultórios médicos ou

dent.árto, salão de beleza etc .. �

Tratar: Viação 'Trindadense Ltcta, no ende­
reco acima ou fone: 22.6802 c/Elias.

ÃO, OFER
i -

i O OFERTA0 bota pra quebrar com seus

I preços baixos e suas novidades. Dirijé:\-se à
Rua Tiradentes N° 327 e vibre com as gran­
des vantagens doOFERTA0.
Rua TIRADENTES N° 32.

I
"

'

-

.

,O-PORTUNIDADE UN'ICA
Vendo telefone para instalação imediata.
quitado. Valor Cr$ 15.000.()() (dia 30 sofrerá
aumento). TRATAR: FONE: 22.0053

Inst-a laçéio
J< Cornple-ta�­
de Som

I-
r Estamos equipados com funcionários especializados
na aprrcacão de Tetos de Vinil Teto' Interno _' Capas de
Bancos' - Capas de Volantes e consertos em todo tipo
de Estofamento de Carros.

-VISITE-NOS
, Estamos instalados na ...

AVENIDA LEOBERTO LEAL, 123
BARREIROS - SAO JOSE _ se

Não vendemos�porca nem parafusos. Sornos a única es­

pecializada na Sonorização do seu carro na Ilha.
-

IISELENIUM - BRAVOX - TRUFFI"
Consoles todos os modelos - 399,00 (Trezentos e n'oven­
ta e nove cruzeiros), basta ligar p/ 22-78-64 que iremos
buscar o seu carro agora ta�bém em BLUMENAU:
Rua. GENERAL BITANCURT. N° SO, atrás do CLUBE
12.

-

_ AGRADECIMENTO'
ORACAO AO�SPIRITO SANTO
Espirito Sant09 vós que me esclareceis tudo, que iluminais to­
dos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me
dais o dom�vino de perdoar e esquecer omal que fazem e que
todos os .tnstantes de minha vida estais corntgo, eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me separar de vós, por maior que seja a
ilusãomaterial, não será omínimo de vontade que sintode um
dia estar convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.
ObrigadO mais urna vez. A pessoa deverá fazer esta oração 3
dias seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada' a graça9 por
mais difícil que seja.
Publicar assim que receber a graça. Agradece,graça alcança­
da.

MGFP

Consertos de-TV à cores e preto e branco
Disque 44.2361 e vamos pegar seu aparelho.
Representantes CASH-BOX Amplificador
de 60 eBOW.
Ainda capas p/Autos: Motos e macacões p/­
motoqueiros.
Av. Santa Catarina .. 5�0 Estreito - Fpolis.

laboratório de
<

Análises Clínicas

,SÃO LUCAS

�xames de fezes, urina, sangue, etc-;.� Resp Téc­
nica: Dr. ADILSON E. LAUS. Convênios:
'PEse, ME,DSAN, INPS, IPASE, TELESC. Ho­
rário: 7,30 às 12 horas - das 14 às 18'horas�· Av.
Hercílio Luz, 77 Fone: 22-8099 Residencial: 22-
2183.

ELETRONICA
CORPAC·LTDA.

CONSE RTOS DE: Rádios, _ Toca-fitas,
TVs, Toca-discos, gravadores. Instalação

- de som em autos, Vendas de alto-falantes,
'antenas, amplificadores� rádios etc. Ende­

reço: AV. CASTRO ALVES AO LADO DO

POSTO SAO CRISTOVÃO, EM CAMPINAS

S. JOSÉ SC.

,ÇLí,NICA Dr. SANCHES GIMINES
OUVIDOS - N.A�IZ - GARGANTA

Dr. ,EDGAR SANC�ES GiMENES
(Da EscolaPaulista deMedicina- SãoPaulo)Rua: RAFAEL BAN.DEIRA, 73 .;._·Marcar hora
�.to. fones· 22-4528 e 22-0996 � Florianópo­II••.

VARA,P. SANCHES
PSICÓLOGA

(Ex. Professora de Psicologia Social do Instituto Metodista
de Ensino Superior de São Paulo)
Psicoterapia de adultos, Individual e em grupo.
Grupos de desenvolvimento pessoal.
Ru. RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marc.r hor. pelos
fon•• 22-4528 • 22-0996 _: Flo�ianópolis. -

'.

CENTRAL DE CAt:ÇADOS
E CONFECCOES

Rua: Dib Cherem, 4.63 Capoeiras
-

- Fone: 44.0820
Calças: !'

U�S.Top - Gledson - Bobson
Curitex. Tênis: Rainha

Calçados' em Geral Pelos
-melhores preços da Praça.
ATA-CADO E VAREJO

•

UlR1a loia especializada
em confecções de:

-
.

Uniformes
Calçqs
Camisas
Ves'tidos
,Longos

. Caseados e

Tudo sobre cost'uras a:
Rua Traiano. 47. Fone: 22.1069

ÓTIMO NEGÓCIO

T-ransfere-se e�celente ponto comercial lo­
calizado no. CAL,ÇADÃO ..Otirno para Ban­
cos ou Com�rciJo em geral. Tratar pelo fo­
ne,:· 22.2024 ..

OPORTUNIDADES -:

Vendo Oficina mecAnica completa em c,ondiç6es ta",­
bém- de executar lataria e pintura. Aceito Profissionais

".:ompetentes para assumirem a mesma por aluguel ou
divisão de luc,"os. Troco lote na Pinheira medilJho 17 x

30 (510m2) por carro Nacional que esteia em perfeito
estado. Telefonar para 44.1792 falar com Wagner.

(!G.. Je {lLã, • data a. t8.le.,.,
V4VL4

-,
.

(

cR.... �H.
.

_j'!_CqlMU
e". {J"i.$li,.. .JltJ;. 3

q.l.,,;o,.õp.lis
d.,.,. llo�"i�

Rua Esteves Junior9 57 fone: 22.9471 - Fpolls

.-

REFRIGERA�ÃO
CONSERTOS DE AR CONDICIONADO.
MANUTENÇÁO E COLOCAÇAO

•

.-

OTICA.E
..JOAL-H E R r-A
GALLUF
Óculos·, iÓias, e artigos
para presentes
Consultem nosaos preços e utilizem
o nosso crediário.

Atendemos
CREO·-I PÉSC

também pelo

Rua: Felipe Schmidt, 21 Fone: 22.0160
.

--------------�-----------------------------

� -; - ----

Bomma .....domingo .-... 26-deHlaFcZ��,\R78 21'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



últimos lançamentos
- emmoda jove�.

f

Z
A
I - Rua -COns. M-afra� 23'-' F _

22.44�34
-Ó.
',- �,

- -

R ZAIR!,', 'CONfiÉCÇÕES : ,R

A FO:::::��,PIN*,P. 17F , , a
-

<;,' 'SfllierSllm
C.) SONORIZA SEU CARRo..:

Ternos' a rneu»; v_a-riec!aCJe "de : loca:-Fitas, AI71-

-: plificadores, Integrélf/or��s,. de; "sorn.: Aufofalantes,
Tvvoeters, .Aruenes , o As�e$_sp.tio$, INSTALAÇAD
GRATUITA. ,,'

'-.
,

. "."',-
Rua Antonieta de Barros, 76, Estr(Jit.,-

, , ,

Consultem -nos pelo fone - "44. 1321

-

: ..:. :� '7.! -

..
- _:�

.- �"'"
-.

".o:

. ALGUÉ-M LHE, D,E,VE? �
<-

/

,

Qualquer espéc-ie 'de- dívida �m qualquer
parte do País (Cheques, Prorntsaórtas , duplica-

.

tas, aluguéis, etc. � .). N-ãó reoeberrios nennum·'
•

_

.�. "lo;
_

•

tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con-
tratado.

, .

CECOPE • CENTRAL '.,E C;:OBRANÇAS E
,

PRE'STAÇãe., DE SERVIÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schmidt. 58 - conj. 305

.

.Forre 22-0211 . -: Florianópolis -se.

,�fKÓVBIS :� VS-j;1)OS
�.. ; Compra I!. Venda

"

COMVEN
"

trDA.'�
"

R. Dr. Fulvio Adu·cc'i�. 0748
"one ,44-11092

...
-

h•••#! H.. E.treito

�
-

-

,-
- �'.

� -- -

ANTIQuARIO
/'

,-
- -

"06;.'os •
Art.,

Pr"'••,

An,illuid••s,
Opa/iDas,
Cristais,

POiCei..O.,

.
-

..2.2. Born.dfa; dOlDiRgO�_-. '26�d�mª:rçº _<ie..1.�'l!l

r-: "
..... :"

__ '.
-

.

..,... - -.:".,
..

_0"

'ESCOLA DE BALLET
ALBERTINA SAI-KOW'SKA' DE_·
GANlO -Matrtculas .Abertas

? �

�.
:- _._

-

-' �

Av. Rio Branco: '14-�
- I

,!._.'. - -_'".-. _-
"_

�: tj;se'�-� im��j ri�aça� � MÓVEIS!!i
'.;

"

�

..4c)CAI..I �Ó�EIS- � FábrjCca' Tel'� 44-25-58'
'

Loja Tel: 22-68-9.9
Solicite nossa visita

CtrurgIãDentista_' CRO/SC 490
ConsuItórj� _., ":Rua Saldanha Marinho N° ]
-SaIa4 ,

-

ED.'OLGABOABAID - 10 Andar.. '

,

Ateride das 8.,00 ás 12,,00Horase' .'
13 3Oãs-19 30 cf ,106

'

, ,

","
" �'C:'

"O
-

Drci. Iara Reg·n,
. ,

e eraLou're-t- �Cabe eireiros'
, .

, Sauna e Ginástica � Estética�:C;orte, Des-,
,

conto especial p/Estudantes. Rua::" Felipe'
Schm-idt 58 'Ga.l. Comasa' Sobre-Loiá, 51-53-
S5 Florianópolis:

;_- .�. ":- .�.

� - :.::: �

� ��.

�:,'
- -� � �; ,r.

- •.

'

'=-

--
..

.

..

,
�

�-' LEIREIROS
I CAB�·GíOYAN ,

Comunica aos seus Clientes e ADljgOS� o seu novo -en­

->dere�o:·Av.'Rio Br-anco, 61 Tel.22__2411 Horário das 9
ás.21 horas .

-,

-
- - _.

-; -� �

�. .�:

"

.' i QlJA.NDOVQCÊPE, �
INTERCOMUNI�O, PE, ,SE

VANTAGENSDO EQU·
.

�

Dimensionamento correto.'Capacidade confor­
me sua necessidade, com possibilidades de am­

pfíação quando preciso. Até 6 linhas, 30 ra­

mais, 3 enlaces: 12 pessoas falando sirnulfa­
riearnerrte.

Simplicidade no equipamento. A melhor tec- -

nologia é também a mais fácil de operar e con-

lou e mantém .mais de 4 mil rarnais, em todo o
Estado. Ê rnaís tranqüilidade para você,

servar.

- Menor preço do mercado.
- Peças baratas e de fácil reposiç�o.

Qualidade de atendimento. A SEGEL já insta-
Rua D_ Jaime Cârraara, 46 - Telefone: 22-7111-

Florianópolis - se

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..
." .

- -

..

/

:.. - '_
.

,-

. " -

,'GASTa0 VEN-DE
- >
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"
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Apartamentos
-

Vendo apartamento no EDIFICIO CEZZA­
NE" localizado à rua Felipe Schmidt� com 1

e 2"quartos e demais dependências" com ou

S/garagem todo acarpetado" esquadrtas de

alumínio" dotado .de gás central e sistema
de prevenção contra incêndios. Tratar

fone:2200-53.

-

Apartamento no edifício MATISSE" super--
privilegiado" na chácara da Espanha" com 3
quartos" dependência de empregada .corn­
pleta � garagem. Fino acabamento" todo'
aoarperado, massa corrida e pintura plásti­
ca nas paredes" banheiros Cf água fria e

quente" louças em cores e box de alumínio.
Restam apenas algumas unidades. Tratar"
p/fone: 22-00-53. "

Venha morar no Edifício Victor Mereles.
Apto. prontinho., com 3 quartos" Hvtrrg, súíte
e dependências -de empregada. Com urna

pequena entrada e você já sai com aua-es­
crrtur-a na mão. Aproveite a "oportunidade e
venha morar num Apto novtriho. Tratar p/-
fone: 22-00-53.

-

Os 'melhores lotes na Trindade com água.,
luz" e calçamento" com" toda a infra­
estruturá exigida pela prefeitura. Lotes
com áreas superiores a lOOOm.2. Tratar p/­
fone: 22-00-53.

,Terrenos
Lote no DANIELA., excelente oportunidade.
Tratar p/fone: 22-00-53.

. Temos excelentes terrenos., em vários pon­
tos da Cidade" como'por exemplo no Molen­
da" no. Bispo., na Beira-Mar etc. Tratar

"

p/fone:22-0O-53.

Urgente!!!
Negócio de ocastão para construção
imediata de moradia ou

investimento.

A 500 metros do trevo de Barreiros"
na Rua João Sandin (Rua da
Heliogás)� Sóterras vende., com
exclusividade, 22 lotes com água" luz
e ônibus. "

Pagamento em até 18 meses.
. Reserve agora mesmo o 'seu lote.

-,
-

Telefone para 44.2001 ou 44.2201.

DO,UTIQUE
BR:UXINHA

Longutnhos - Camisetas -
Blusas - Bat.as - Biquinls-
"Calças - Bljouterias
Rua Deodoro" 35 saIa 14 - fone: 22-7860.

OLíNlPIO AUTO ELÉTRICA
Eletricidade em Geral com serviço de· instalação

(Baterias novas e recondicionadas) Alternador, Ar­
ranque e motores industriais.
Rua Afonso Pena, 106 - Estreito

1
'

2
3

4
5

6

7

_8
9

10
11 .

12
13

·�""'_'_UioI

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

SOTERRAS
Rua 'Santos Saraiva" 286 - Estreito "

(No prédiO do hotel Brüggemann)

Vende-se
Telefone
44 - Pronta instalação
motivo' transferência
Preço: Cr$ 22.000,00.
Tratar pelo Fone: 44- "

0914 ..

5O.<XX> copos
"de Cristaf
a preço
de barata

no PALACIO
DAS OfERTAS.

Rua Ten. Silveira, 47.
Florianópolis - TeI. 22-09-57.

-COBRADOR DE ÔNIBUS
"_ Precisamos para Admissão imediata. oférecemos aíofamento e salário

·compatíveL Informação-pelo fone 22.4576 ou à Rua Conselheiro Mafra. 96
sala 101 - 102 10 andarGaleria .raquertne.

- Este é o f'In.al do seu VE.lÇULO?
Chame: 22-98-69.

Irei buscar seus DOCUMENTOS, provi­
denciarei tudo e levarei inclusive a PLA­

- QUETA 1978., sem problemas para V .sa .

DESPACHANTE AMERICANO: Rua Te­
nente Silveira, N° 21 loja N° 2.

Teste 383
,'..

..

Estes são os palpites da' equipe
do jornalBOnl diaí dOIn!ngo,
para o teste 383 do coercurso
de progn6sticos esportivos

cia Caixa Econônlica Federal.

CENTRO
Rua dos Ilh�us., 20
FONE: 22.1047

ANUNCIE SEUS CLASSIFICADOS NOS
BALCÕES

-

. .....-

ANÚNC'�� 'Boi j
D.O

•

a,

ESTREITO
Rua Fulvio Aduoct,
1221
Fone: 44.1988

BIGUAÇU
Pç_a Nereu Ramos" 25
Fone'43.i13

-

Secretária_ Qualifioada·

•

.

Se você é solteira� com i·dade entre 18 ·e 25 anos é
datilógrafa e tem conbeciDlento de inglês e turismo�

�

venha
conversar conosco.

"

Nós. queremos que você seja nossa secretária.
Apresente-se das -lI às 13 .horas de amanhã, 2a feira
"dia 27/03, à Rua Felipe Schmidt, 27 conj. 1007. -

DleESC
lUDO EM BEBIDAS

AO DIBESC EXISTE PARA QUE'VOCE ECONOMIZE TEMPO, GASOLINA'E DINHEI'RO
- SEM FA'LAR NAQUELA DE SER: Empurrado, Atropelado por carrinhos' oU,entrar e�

. . -.'

Filai.TELEFONE E ENTREGA'MOS .EM. SUA C.A-SA SEM QUALQUER ACR<ESCIMO.FAÇA
DA-DIBESC SUA ADEG-A PARTICULAR.Fones: 226Z77!e 22.6734 -. ""'co,-=-

.-

Anita Garibaldi,

EM BEBIDAS
45

-

Bom dia. domingó,:- 2�demarço de 197B" 23
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o SI-NO- LEMBRA

OS -PROBLEMAS
E domingo. E São Pedro não tem telefone para falar com

o resto do mundo, ou mesmo com a cidademais próxima. O
deslocamento via terrestre não é multo aconselhável, prin­
cipalmente se está cbovendo - o rio pode transbOrdar a
qualquer-momento.

Durante a semana, essas quase duas mll pessoas, exce­

ção dos que trabalh8lD fora, se ded1c8lD à extração e bene­

ficiamento de madeira, plantações de cana para produção
de cachaça, aipim para fazer farinha, mnno, feiJão e toma­
te. Alguns desses agricultores colhem para consumo pr�
prlo; outros, para comercializar em pequena escala.

Mas é domingo. Os sinos repicam na IgrejaMatriz de São
Pedro de Alcântara, uma importante construção em estllo

gótico, levantada no final do século passado - o orgulho
dos fiéis. MUitos pés se d1r1gem à escadaria do templo, al­

guns deles descendem daqueles que ajudaram a construir a

Igreja.

E ouviram falar das dificuldades enfrentadas para exe­

cutar a obra. Sérios entraves de aquisição do material e de
ordem financetra. A matéria-prima, na maioria das vezes,

era transportada em lombo de animais, carros de boi ou

mesmo no ombro do homem. No Infeto, as viagens de ida e

volta a Florlánópolls demoravam, emmédia, uma semana.
Todo este sacrlffcio não foi esquecido. Ao contrário, é re­

lembrado todos os domingos, pelo povo humilde de São Pe­

dro de Alcântara, que encontra na massa dom1nlcal o modo
de provar o amor e temor a Deus.

E domingo. Dia de descaDso emeditação. Em São Pedro.
-

também de espera e resigpação.
Longe de tudo
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Quando os iinIgrantes ale­

mães, oriundos de Brernen.
fundaram a Colônia de São Pe-

L

dro de Alcãntara, no município
de São José. em IOde março de
1829 .. não poderiam prever os

problemas que seus descenden­
tes enfrentariam. Hoje. com

quase 150 anos de existência. o
distrito, célulamater da coloni­
zação alemã no Brasil, com

aproximadamente dois mil ·ha­

bitantes. sofre pela precarieda­
de· da única estrada Que dá
acesso à sede do municípío e

ainda esper_a a - instalação do

primeiro.telefone.
A Telesc realizou um estudo

de viabilidade que, segundo os

moradores, provou que éxrs­
tem muitos interessados nos te­

lefones. E o governador do Es­
tado, segundo afirmam, há cer­
ca de 15 dias prometeu uma so­

lução para a sinuosa via de São
Pedro de Alcãntara, ao falar
numa ernrssor-a de televisão.

Mas, enquanto esp-eram as me­

lhorias, as pessoas que traba­

Iharn no centro e os estudantes

estão sujeitos às consequências
das condições atmosféricas. Se .

chover, o rio inunda a estradá
em diversos pontos, e isso Sig­
nifica perder o dia de trabàlho,
diminuindo ainda mais o parco

salário. ou uma mlta a mais no
livro de comparecimento do co­

légio.
o EXODO
Os filhos dos colonizadores,

deslumbrados com o desenvol­

vimento da Capital, começam
a abandonar suas atividades

iniciais (extração de madeira,
agricultura e pecuária) em

busca de trabalho em Florianó­

polis, principalmente na cons­

trução civil.
Diversos fatores, corno a

falta de incentivos à agricultu­
ra -- que já é desfavorecida pe­
la topogràfia do terreno, não

muito propícia para grandes
plantações. pois o uso de má­

quinas é quase inviável. além
de ser oneroso - contribuíram

para essas transformações na

vida da comunidade. Se antes

os habitantes de São Pedro vi­

viam do que o meio orer-ecta,
hoje, a maioria, depende-de ou­
tras atividades a 34 quilôme­
tros.
Os meios de comunicação

não acompanharam essa meta- -

morfose social e aí reside o pro­
blema enfrentado pela popula­
ção. Para ilustrar basta citar

que os 25 quilômetros de chão

batido até São Jorge·, são for­

mados por 170 curvas (uma

média de 6�8 curvas por quilô­
metro). A situação se agrava

quando chove, porque" a estra­
da fica intransitável de tantos

buracos". Isso traz prejuízos
para o transporte, com danos

nas cargas, além de aumentar

consideravelmente o tempo de

viagem dos coletivos, e, em

consequência, atrasos dos em­

pregados no trabalho. Alegam
os moradores que a vida mo­

derna. mesmo analisada por

um leigo, não pode estar sujei­
ta a esses desgastes desneces­

sários.
Apesar de todo o esforço de­

senvolvido pela Comissão de

Reivindicações de São Pedro,
apenas uma das reclamações
foi ·'concretizada pelo atual go­
vernador, após longos anos de

espera: a eletrificação rural".

Em documento recentemente

enviado ao "Bom Dia Domin­

go" , a Comissão elegeu este

jornal o porta-voz dos proble­
mas da comunidade, como

meio de "apelar aos poderes
pÚblicos constituídos, pela efe­

tização de alguns melhoramen­
tos básicos. indispensáveis pa­

ra proporcionar aos moradores
de São Pedro um padr-ão de vi­

da mais condizente com as rie-

-,

cessidades atuais. bem corrro

oferecer maiores oportunida­
des no que diz respeito às suas
atividades comerciais e indus­

triais" .

UMDIA SEM ESTRADAS

Ao ser procurado pelo repór­
ter, Pedro Kremer, um- dos re- .

presentantes da Comissão de

Reivindicações e proprietário
de uma fábrica de esquadrias e
madeiras erriger-at, em Sãó Pe­
dro de Alcântara, ainda estava
bastante aborrecido com os re­

sultados da inundação do sába­
do passado, dia 11. A estrada.
atingida pelas águas do rio, es­
teve interditada durante todo o

dia.
Pedro Kremer não nega que

as constantes interdições da es­
trada prejudicam o escoamen­

to de rrradert-a para a filial de

Barreiros e São Paulo, onde a

firma coloca 95 por cento da

produção .. Mas, no dia II, a

inundação atingiu seus planos.
de lazer: "sábado passado eu

tinha um casamento para ir,
mas não deu de passar", la­
mentou.
Na verdade. nesse dia, a

exemplO de outras ocasiões se­

melhantes, muitas pessoas ti­

veram que alterar os planos e

ficar em casa. Um rapaz, que

preferiu não se identificar, dis­
se que "enfrentei problemas na
segunda-feira. porque tive que

explicar para a minha namora­

da. que mora em São .rosé, por­
que não compareci ao encon­

tro. Ela, como é natural. não
foi muito na minha e fiquei nu­
ma pior".
Pedro Kremer diz que os 25

quilômetros de estrada sinuosa

e esburacada têm causado sé­

rios danoaa sua firma. Diaria­

mente descem dois carrega­
mentos demádeira para a filial

de Barreiros ou mais constan­

temente para São Paulo. «Es­

sas cargas chegam no asfalto

já danificadas, em virtude das

condições da estrada" , lem­

brou. As esquadrias são peças

mais sujeitas aos danos e, em

muitos casos, são devolvidas

de São Paulo.
-

-Você veio fazer uma repor­
tagem aqui, então -aproveita e

escreve que o 'povo está pedin­
do e a Telesc não instala os te­

lefones, desabafou Antônio

Kremer sobrinho do proprietá­
rio e um dos diretores da fjJial
de Barreiros. O filho do pro­

prietário e naturalme-nte tam­

bém .dtr-etor-, José Golfredo

Kremer. foi mais claro, ao ex­

plicar: "Nós cuidamos da fiaal

em Barreiros e, às vezes, por
detalhes pequenos. como uma

alteração num pedido, uma

abertura a mais. temos que vir

aqui. na fábrica". Nesse caso o

telefone seria bastante útil.
pois evitaria o sofrimento dos

25 quilômetros de estrada esbu­

r-aoacta.
O GOVERNO
PROMETEU

Outro membro da Comissão
de Reivindicações para São Pe­
dro de Alcântara, Pedro Paulo

Kretzer, não esquece q.ue "o

asfalto foi o governador que
prometeu". Seu otimismo. en­
tretanto. está rnor-rerido por-que

-

há mais de dois anos andaram

medindo e pararam" .Mas ele

apresenta uma solução: "Se

não sair o asfalto prometido,
pelo menos o governo pode ti­

rar as curvas, porque máqui­
nas sei que nãó faltam" .

Pedro Paulo Kretzer parece
mais pessimista quando ironi­

za: -"Os planos para o asfalto

foram_ foram feitos antes das
últimas eleições para Prefeitos
e vereadores. Mas agora está
tudo esquecido, com certeza".

Ele também se julga prejudi­
cado pela falta de telefone, por­
que possui um açougue em Flo­

rianópolis. o que justifica a ne­

cessidade de uma comunica­

ção mais rápida. Ele acredita

que "agora está na hora de me­

xer, porque vem as eleições".

Salienta que o estudo feito pela
Telesc provou que "pelo núme­

ro de interessados dá para bo­
tar os telefones" .

Em-São Pedro de Alcântara,
apesar de ser um distrito den­

tro da Grande Florianópolis
(município de São José), qual­
quer úm dos dois mil habitan-

--tes quando precisa de telefone

viaja à sede do município, ou à

Capital, onde existem mais

aparelhos. De São Pedro a Flo­

rianópolis são 34 quilômetros,
sendo 25 de estrada "sinuosa e

esburacada.

ELES SEMPRE
MEDEM... _

"O pepino aqui é a estrada",
afirmou o sapateiro Tomires

Coelho, também integrante da

Comissão de Reivindicações. E

para provar citou que Ha água
potável, rede da Prefeitura.
não é paga e nunca fal ta, só em
caso de limpeza". Ele parece
bastante otimista com a apari­
-ção do "pessoal de uma Pick­

Up branca, medindo a estrada.
fazendo cálculos" . E ainda

mais porque "o governador fa­
lou na TV que vai fazer o asfal­

to" -

Entretanto, deeabara: "Me­

dir eles sempre medem, mas­

fazer a estrada que é bom ...

"

Essa última frase, menos oti­

mista que as p r
í

me tras ,

baseou-se numa realidade: c,

Dias de chuva, como no sába­

do, dia i i. da manhã até a noite
não passa nada. nem ônibus.

Basta chover uma hora e o rio
transborda" .

Em São Pedro de Alcãntara
residem muitos estudantes que

se deslocam diariamente para

o Colégio Normal Governador

Ivo Silveira, em Palhoça. ou

para Florianópolis. E sobre is­

so Tomires Coelho recorda os

problemas que enfrentam

quando era estudante em Pa­

lhoça, as provas que perdeu

por causa da interdição da es­

trada.

Luis Espíndola

CASA
-

PRE-
-FABRI-CADA

Toda de madeira de lei, com três quartos, demais

dependências, entregamos as chaves. Tenho cinco

para financiar, com 40 mil para acertar e presta-

ções de Cr$ 1.500,00.
_

Construímos em qualquer local de S.C.
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